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Preço da Hora Bahia ajuda a encontrar os
melhores preços do Dia das Mães
5 maio 2022

Os consumidores baianos não precisam sair de casa para economizar neste

Dia das Mães. Com o aplicativo Preço da Hora Bahia, que toma por base as

informações extraídas das notas �scais eletrônicas armazenadas na Secretaria

da Fazenda (Sefaz-BA), é possível pesquisar os melhores preços de mais de 500

mil produtos à venda no varejo baiano, como opções de presentes para as

mães e os ingredientes para preparar aquele almoço especial do próximo

domingo. Uma simples busca feita no aplicativo disponível para Android e IOS,

ou no site precodahora.ba.gov.br, permite veri�car os preços dos produtos

desejados nos estabelecimentos mais próximos em um raio de até 30 Km. Ao

digitar, por exemplo, “celular”, é possível comparar os preços das diferentes

marcas deste item, o histórico de preços e dia e hora em que ocorreu a última

venda deste produto. Na pesquisa, o consumidor também encontra o telefone

para contato e a rota para chegar até o local.

A pesquisa por um smartphone de mesmo modelo apontou uma diferença de

até R$ 200 de um estabelecimento para outro. Por isso, destaca o auditor �scal

da Gerência de Sistemas da Sefaz, Felipe Abreu, vale a pena consultar o Preço

Foto: Divulgação

 



da Hora antes de realizar a compra. “Sem precisar sair de casa, o usuário pode

encontrar os melhores preços dos produtos que deseja e veri�car os

estabelecimentos mais próximos de sua residência. Desta forma, economiza

tempo e dinheiro, pois já vai para as lojas que estão com os valores mais em

conta”, a�rma Abreu. Lançado em abril de 2020 pelo Governo do Estado, por

meio da Sefaz, o Preço da Hora Bahia possui mais de 477 mil downloads

efetuados em smartphones e um pico 92,8 mil usuários mensais. Além da

consulta em lojas e supermercados, o app também inclui a pesquisa de

medicamentos e combustíveis.

Novas funcionalidades

A nova versão do aplicativo trouxe novidades que permitem ao usuário checar

a melhor hora para se deslocar ao estabelecimento escolhido, consultar as

ofertas mais atraentes para seus produtos favoritos e pesquisar por faixas de

preços.

O botão “Melhor Hora” monitora o volume de notas �scais emitidas ao longo

do dia, indicando assim a maior ou menor presença de consumidores no

estabelecimento no período entre às 7h e às 21h para todos os dias da

semana. A nova funcionalidade faz o cálculo com base na quantidade de notas

�scais emitidas por horário nas últimas 4 semanas e sugere aos consumidores

o que seria o melhor horário a �m de que evitem �las e aglomerações. Desta

forma, antes de se deslocar para o estabelecimento, o consumidor deve

consultar o aplicativo ou o site www.precodahora.ba.gov.br, obtendo no botão

“Melhor Hora” o grá�co com o volume de notas emitidas pelo estabelecimento

escolhido.

Por meio do Preço da Hora Bahia é possível ainda criar grupos com os

estabelecimentos comerciais favoritos do usuário, o que permite assim a

pesquisa de preços de produtos em locais já frequentados ou próximos de

casa ou do trabalho, como mercados, postos de gasolina, farmácias, entre

outros. Também é possível ao usuário utilizar as suas listas de compras para

serem processadas sempre nos estabelecimentos favoritos.

Uma outra novidade, implantada em 2021, foi a de compartilhamento de

preços com amigos e familiares. Após realizar a pesquisa de qualquer produto

e selecionar um dos estabelecimentos, logo ao lado do valor da mercadoria



está o ícone que, ao ser clicado, permite que o usuário possa compartilhar

uma boa dica de preço em suas redes sociais como Whatsapp, Twitter,

Facebook e também por mensagem de texto.

Fonte: Ascom/Sefaz-BA



 

 

CIDADE 

Compras de Dias das Mães podem 
concorrer a até R$ 1 milhão na Nota 
Premiada 

Participantes que inserirem o CPF na nota fiscal nas compras para o Dia das Mães 
irão concorrer no sorteio regular de junho e também no especial do milhão, previsto 
para julho 

 

As compras para o Dia das Mães podem trazer uma grata surpresa para os 
participantes da Nota Premiada Bahia, a campanha de cidadania fiscal do Governo do 
Estado. Ao inserir o CPF na nota fiscal na hora de comprar o presente ou os 
ingredientes para o almoço do próximo domingo, o participante irá concorrer não 
apenas no sorteio de junho da campanha, mas também no sorteio especial do milhão, 
cujo resultado sai no dia 4 de julho. 

Todas as compras associadas ao CPF dos participantes realizadas ao longo do mês 
de maio vão concorrer no sorteio regular de junho, que distribuirá 90 prêmios de R$ 10 
mil e um de R$ 100 mil, e também no sorteio especial que premiará um único 
participante com R$1 milhão. Neste terceiro sorteio especial da história da Nota 
Premiada Bahia irão concorrer os bilhetes gerados a partir das compras realizadas 
entre 1º de junho de 2021 e 31 de maio de 2022. 
Quem ainda não está cadastrado também pode se inscrever no site 
www.notapremiadabahia.ba.gov.br  e realizar compras com a inclusão do CPF até o 
final de maio para concorrer às premiações. 

Solidariedade 
Além de concorrer nos sorteios de prêmios em dinheiro, o participante da Nota 
Premiada Bahia ainda compartilha suas notas com instituições beneficentes que 
integram o programa Sua Nota é um Show de Solidariedade. 
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A cada quatro meses, as notas compartilhadas transformam-se em repasses de R$ 3 
milhões distribuídos entre as entidades ativas no Sua Nota é um Show de 
Solidariedade, que hoje somam 548. Desde o início da campanha Nota Premiada 
Bahia, em janeiro de 2018, o total repassado às filantrópicas já soma R$ 53,4 milhões. 

"Esta é uma ótima oportunidade de concorrer aos prêmios e ainda ajudar as 
filantrópicas, pois sem nenhum custo adicional, ao fazer suas compras de Dia das 
Mães, o participante pode exercer a solidariedade e ainda ser premiado com até R$ 1 
milhão", explica André Aguiar, coordenador de Educação Fiscal da Secretaria da 
Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), instituição responsável pela campanha. 

A Nota Premiada conta atualmente com mais de 651 mil participantes inscritos. Desde 
fevereiro de 2018, os sorteios da campanha já premiaram 2.589 pessoas, das quais 
1.613 moram na capital, 975 no interior e uma fora do estado. 

 



Veículo: JORNAL DO SOL Canal de Comunicação: INTERNET
Título: Nota Premiada Bahia sorteia R$ 1 milhão no mês das mães Data: 05/05/2022
Link: https://www.jornaldosol.com.br/component/content/article/39-bahia/7310-nota-premiada-bahia-sorteia-r-1-milhao-no-
mes-das-maes?Itemid=101

A Nota Premiada Bahia, é uma campanha de cidadania fiscal do Governo do Estado. Ao inserir o CPF na nota fiscal na hora
de comprar o presente ou os ingredientes para o almoço do próximo domingo, o participante irá concorrer não apenas no
sorteio de junho da campanha, mas também no sorteio especial do milhão, cujo resultado sai no dia 4 de julho. Todas as
compras associadas ao CPF dos participantes realizadas ao longo do mês de maio vão concorrer no sorteio regular de junho,
que distribuirá 90 prêmios de R$ 10 mil e um de R$ 100 mil, além no sorteio especial que premiará um único participante com
R$1 milhão. Especial Neste terceiro sorteio especial da história da Nota Premiada Bahia irão concorrer os bilhetes gerados a
partir das compras realizadas entre 1º de junho de 2021 e 31 de maio de 2022. Quem ainda não está cadastrado também
pode se inscrever no site, acessando aqui www.notapremiadabahia.ba.gov.br e realizar compras com a inclusão do CPF até o
final de maio para concorrer às premiações. Entidades Outra vantagem de participar do Nota Premiada Bahia é a
solidariedade. No cadastro é pedida a indicação de 1 ou 2 entidades que serão beneficiadas com o compartilhamento das
suas notas com instituições beneficentes que integram o programa Sua Nota é um Show de Solidariedade. Desse modo, a
cada quatro meses, as notas compartilhadas transformam-se em repasses de R$ 3 milhões distribuídos entre as entidades
ativas no programa, que hoje somam 548. Desde o início da campanha Nota Premiada Bahia, em janeiro de 2018, o total
repassado às filantrópicas já soma R$ 53,4 milhões. Segundo o coordenador de Educação Fiscal da Secretaria da Fazenda
do Estado (Sefaz-Ba), instituição responsável pela campanha, André Aguiar, "esta é uma ótima oportunidade de concorrer aos
prêmios e ainda ajudar as filantrópicas, pois sem nenhum custo adicional, ao fazer suas compras de Dia das Mães, o
participante pode exercer a solidariedade e ainda ser premiado com até R$ 1 milhão", explicou. Com informações da Secom
Gov BA Foto: Divulgação Siga o Jornal do Sol no Instagram LEIA TAMBÉM: Forró dos 40 volta a abrilhantar mês junino em
Porto Seguro São João se Encontra com o Pedrão é lançado em Eunápolis Tarifas de ônibus são reajustadas para Orla Sul e
distritos Projeto "Olhar do Futuro" realiza exames contra a cegueira Encontro de Atores do Desenvolvimento é realizado em
Teixeira de Freitas
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AÇÕES DE FORÇA-TAREFA RECUPERARAM 
MAIS DE R$ 24 MI AOS COFRES ESTADUAIS 
EM 2022 

 
   5 Maio, 2022  
Por Redação 

Os integrantes do Comitê Interinstitucional de Recuperação de Ativos (Cira) participaram nesta quinta-
feira, 5, de uma reunião na sede do Tribunal do Justiça da Bahia (TJBA), onde foram apresentadas as 
ações e planejamento operacional para 2022. As ações realizadas pela força-tarefa resultaram na 
recuperação ao fisco estadual de mais de R$ 24 milhões em 2022. De 2018 a 2022, o total foi de R$ 
123,9 milhões. 

“Muitas dessas empresas estavam em nomes de laranjas ou já baixadas perante a Secretaria da Fazenda 
e, portanto, não tinham bens penhoráveis”, afirmou o promotor de Justiça Hugo Casciano de Sant´Anna, 
em nota. O promotor ainda destacou que os valores recuperados correspondem a créditos tributários que 
provavelmente não seriam recuperados pela execução fiscal. 

O Cira é composto pelo Ministério Público estadual, Secretaria Estadual da Fazenda (Sefaz), Secretaria 
Estadual de Administração (Saeb), Tribunal de Justiça (TJ), Secretaria de Segurança Pública (SSP) e 
Procuradoria Geral do Estado (PGE). 

  

Foto: Arquivo/Extra 
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DIESEL: ECONOMIA DIZ QUE ESTADOS IMPEDIRAM 
REDUÇÃO DO ICMS 

 
 6 Maio, 2022  
 

O Ministério da Economia afirmou que uma decisão dos estados impediu a redução do ICMS que incide 
sobre o diesel. A afirmativa consta em nota que responde aos questionamentos feitos pelo presidente do 
Congresso, senador Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que cobrou a decisão do do Conselho Nacional de 
Política Fazendária (Confaz), que fixou a alíquota única do diesel no valor mais elevado, anulando os 
efeitos da lei aprovada no Congresso, que visa reduzir o preço dos combustíveis. 

A pasta esclareceu que a reunião do Confaz do dia 24 de março, que definiu essa alíquota mais elevada 
para o diesel, foi convocada pelos secretários estaduais de Fazenda, e não pelo Ministério da Economia, 
e que os conselheiros dos estados e Distrito Federal decidiram por unanimidade a aprovação de uma 
alíquota uniforme para o diesel, mas permitindo desconto por parte dos estados para manter o valor 
cobrado do ICMS, que estava congelado desde novembro de 2021. 

Foto: reprodução do site do SindipetroBA 
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Governadores são pressionados por 
governo, Congresso e empresas por ICMS 
de combustível 
No Paraná, distribuidores e importadores chegaram a obter liminar contra 

cobrança 
•  • Salvar 

5.mai.2022 às 4h00Atualizado: 5.mai.2022 às 19h59 
RIO DE JANEIRO E BRASÍLIA 
 

Os governadores voltaram a sofrer pressão da classe política por causa da 
tributação cobrada sobre combustíveis. Congresso, Ministério da 
Economia e empresas criticam os valores praticados pelos estados, que 
são acusados até de driblar uma lei recém-sancionada para não baixar as 
alíquotas. 

No caso das empresas, distribuidoras e postos de combustíveis reclamam 
que estados estão contornando o congelamento do ICMS, cobrando a 
diferença entre a alíquota fixada e os preços mais elevados nas bombas. 

No Paraná, empresas do setor conseguiram uma liminar contra a 
secretaria de Fazenda. Em Santa Catarina, postos dizem que a cobrança 
aumenta os preços nas bombas. O setor teme que, com a possibilidade de 
novos reajustes, outros estados passem a adotar a estratégia. 

 
Posto localizado na zona leste da capital paulista reajusta preço 
cobrado na bomba - Rivaldo Gomes - 10.mar-2022/Folhapress 

 



O congelamento de ICMS foi anunciado em setembro para tentar reduzir 
a pressão sobre os preços dos combustíveis. Inicialmente, valeria por seis 
meses, mas em março os governadores prorrogaram a medida até o fim de 
junho. 

Os estados congelaram o valor de referência usado para o cálculo do 
imposto, que é chamado de PMPF (preço médio ponderado ao 
consumidor final), revisto a cada 15 dias de acordo com pesquisa de 
preços nos postos. 

Com a medida, o valor do PMPF em reais por litro deixou de acompanhar 
a alta nas bombas. Mas em alguns estados, o imposto pode ser cobrado 
também pela MVA (margem de valor agregado), que está relacionada ao 
preço real de venda dos produtos. 

As legislações determinam a cobrança do maior valor entre os dois e, com 
os preços mais altos nas refinarias e importações, o MVA passou a valer 
mais que o PMPF. Nas importações que chegaram pelo Paraná, a 
diferença entre os dois chegou a bater R$ 0,20 por litro. 

Com a cobrança pelo MVA, o Sindicom (Sindicato das Empresas 
Distribuidoras de Combustíveis e Lubrificantes) e importadores foram à 
Justiça para garantir a alíquota congelada.  

O juiz Eduardo Lourenço Bana, da Secretaria Unificada das Varas de 
Fazenda Pública da Justiça de Curitiba, disse em sua liminar que a 
aplicação do MVA "enseja desrespeito ao que restou assentado pelo 
Confaz [Conselho Nacional de Política Fazendária] e acarreta ofensa à 
segurança jurídica". 

O governo do Paraná diz que o uso do MVA foi temporário, respeitando o 
regulamento do ICMS no estado, e suspenso após entendimento do 
Confaz, no dia 13 de abril, sobre o uso do PMPF enquanto durar o 
congelamento. 

Em Santa Catarina, o sindicato dos postos questiona a cobrança de um 
complemento de ICMS sobre a diferença entre o preço de bomba e o 
preço do PMPF congelado em setembro de 2021. No setor de 
combustíveis, o imposto é recolhido na refinaria, em um modelo 
conhecido como substituição tributária. 

Em nota, o governo do estado alegou que esse tipo de cobrança ocorre 
desde antes do congelamento do ICMS. "Só em 2021, foram devolvidos 
R$ 168.600.277,12 em restituição com efetiva transferência de crédito", 
afirma o texto. 

Quando o imposto cobrado na refinaria é maior do que o preço final, diz a 
secretaria de Fazenda, o estado devolve o dinheiro. 



Para tentar simplificar a cobrança do imposto estadual sobre os 
combustíveis, o Congresso aprovou em março, com apoio do governo 
federal, lei que determina a adoção de uma alíquota única em reais por 
litro, que valeria para todos os estados. 

No caso do diesel, um modelo de transição deveria começar a valer em 
abril, com a cobrança de uma alíquota equivalente à média dos últimos 60 
meses. Mas os governos estaduais driblaram a determinação ao fixar uma 
alíquota máxima de R$ R$ 1,006 por litro, com possibilidade de 
descontos para manter a alíquota atual. 

A estratégia foi alvo de críticas do presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) nesta terça (3). Em ofício enviado ao ministro da 
Economia, Paulo Guedes, que preside o Confaz, Pacheco disse que o 
modelo adotado não atende às expectativas do consumidor e à 
determinação do legislador. 

Em resposta a Pacheco, o Ministério da Economia afirmou nesta quinta-
feira (5) que a lei que diminuiria o ICMS teve seus objetivos 
neutralizados pela decisão tomada pelos estados. 

Para a pasta, isso levou à não redução do imposto do ICMS no valor 
potencial de até R$ 0,30 por litro. "Em outros termos, a decisão dos 
conselheiros dos estados e do Distrito Federal neutralizou e esvaziou os 
objetivos da lei, não contribuindo com os esforços de estabelecer uma 
tributação equilibrada e justa", afirmou a pasta. 

O texto do ministério cita, inclusive, que a avaliação da pasta sobre o 
tema é a mesma externada por Pacheco. Apesar de o presidente do 
Senado ter enviado a reclamação a Guedes, que preside o Confaz, o 
ministério afirma que a reunião sobre a decisão foi convocada pelos 
secretários estaduais e que o chefe da equipe econômica não tem direto a 
voto nas deliberações. 

Segundo a pasta, Guedes chegou a alertar os conselheiros sobre a possível 
frustração da sociedade pelo não atendimento dos objetivos da lei. 
Segundo a nota, Guedes "segue à disposição para discussão e avaliação de 
propostas que aperfeiçoem a tributação de combustíveis no país". 

A escalada dos preços dos combustíveis após o período mais duro da 
pandemia contribuiu para turbinar o caixa dos estados. Em 2021, a 
arrecadação de ICMS com petróleo e combustíveis chegou a R$ 113,9 
bilhões, em valores corrigidos pela inflação. 

É uma alta de 12,4% em relação ao verificado em 2019, antes do início da 
pandemia. Em 2020, com a queda nos preços e no consumo, a receita com 
ICMS somou R$ 90,2 bilhões, também em valores corrigidos. 
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A combinação de
impunidade, falta de
líder e economia fraca
nunca é muito boa.
As chances de as
coisas darem certo
são lamentavelmente
baixas

ESPAÇO DO LEITOR

Valorizar o legado ancestral do culto de ori-
gem afro-brasileira e celebrar a laicidade do
Estado brasileiro, prevista pela Constitui-
ção, são os objetivos da outorga de títulos de
doutor honoris causa por parte da Ordem
dos Capelães do Brasil, sábado, dia 7, em São
Francisco do Conde, no Recôncavo.

Segundo Patrícia Pinheiro, integrante do
comitê responsável pela seleção e convo-
catória dos agraciados, a cerimônia é um
reconhecimento ao trabalho de cidadãos
comprometidos com a defesa dos funda-
mentos da resistência pela liberdade de cre-
do. A solenidade ocorre há seis anos, no dia
13 de maio, dedicado aos credos de matrizes
africanas no calendário municipal de São
Francisco do Conde, cidade histórica pela
localização como primeira parada de or-
ganização dos guerreiros nativos ao ven-
cerem os portugueses pela independência
do Brasil.

– O título honorífico vem outorgando vá-
rias personalidades, servindo de referência
de práticas virtuosas pautadas no respeito
visando ao melhor convívio– afirmou Pa-
trícia Pinheiro.

A legitimidade da organizadora do en-
contro tem respaldo por ser coordenadora
da seção baiana da União Nacional das eke-
dis, yarobás, ajoiés, cambonas e makotas
(Undeke), formada por ocupantes de cargos
femininos na hierarquia do candomblé.

OUTROS LOCAIS – A ação afirmativa em São
Francisco do Conde estende-se a outros mu-
nicípios, como Candeias e Madre de Deus,
totalizando 50 outorgados com o título de
doutorhonoriscausa,traduzidoemportuguês
para “por causa da honra”. O certificado vem
sendo expediente largamente utilizado pelas
universidades como forma de homenagear
profissionais, autoridades e mestres do saber
cuja contribuição não pode ser contestada.

“Num país onde a
imprensa não é livre –
é intimidada, é
amordaçada, é
regulada –, a
democracia é
uma mentira, e a
Constituição é uma
mera folha de papel”
MINISTRO LUIZ FUX, presidente do Supremo Tribunal
Federal (STF), durante visita à exposição, no museu do
STF, sobre liberdade de imprensa e o papel do
jornalismo livre e profissional na democracia

Pesquisa de preços
Os consumidores baianos contam com um
aliado na pesquisa de preços para o Dia das
Mães sem precisar sair de casa. Por meio do
aplicativo Preço da Hora Bahia, que toma
por base as informações extraídas das no-
tas fiscais eletrônicas armazenadas na Se-
cretaria da Fazenda (Sefaz-Ba), é possível
levantar os melhores preços de mais de
500 mil produtos à venda no var ejo baia-
no, como opções de presentes para as mães,
ou ainda os ingredientes para preparar o
almoço especial do próximo domingo.
Uma busca feita no aplicativo disponível
para Android e IOS, ou no site precodaho-
ra.ba.gov.br, permite verificar os preços
dos produtos desejados nos estabeleci-
mentos mais próximos em um raio de até
30 Km.

Diploma valoriza
fé afro-baiana

Rafaela Araújo / Ag. A TARDE

BAIANAS | Signos de ancestralidade, elas habitam Salvador inteira. No grafite dos
muros ou na vida real, baianas são síntese de nós. Estilizadas, assumem o receptivo
oficial. Vê-las, se estamos fora, é gatilho de saudade. Aqui, é colo, axé e dendê.

Passageiros em apuros
A maioria dos motoristas de ônibus da
capital baiana dirige mal à beça. O "motô"
parece que está transportando animais
de fazenda, em vez de pessoas. O excesso
de velocidade nas retas e curvas, além de
freadas bruscas, os passageiros, de todas
as idades, balançam em todas as direções,
segurando o longo ferro do corredor do
buzu a ponto de cair. É muita impru-
dência dos rodoviários, que não pensam.
Como se vê, falta fiscalização para educar
esses maus profissionais do volante e
muita reciclagem. CARLOS QUINTELA,
CARLOSQUINTELA621@GMAIL.COM

Sinal de alerta
Em entrevista à revista Time, o ex-pre-
sidente Lula fez declarações sobre a guer-
ra da Ucrânia e afirmou que o presidente
ucraniano Zelensky é responsável, como
Putin, pela guerra porque o chefe ucra-
niano "quis a guerra" e deveria ter ne-
gociado um popuco mais. Disse que Joe
Biden poderia evitar o conflito e e que a
ONU não representa mais nada. São opi-
niões controvertidas e que não represen-
tam as verdadeiras causas da invasão rus-
sa. Mutatis mutandis, é como se CHurchil
tivesse facilitado a ocupação nazista na
segunda guerra mundial. Enquanto isso,

seu adversário, Jair Bolsonaro, vem
atraindo os eleitores do Nordeste, reduto
histórico do PT, além de de ter adotado o
"pacote de bondades" e vem crescendo
nas pesquisas. É um sinal de alerta. CAR-
LOS NEVILLE, CARLOSNEVILLE@GMAIL.
COM

Combinação
A combinação de impunidade, falta de
líder e economia fraca nunca é muito boa.
Mesmo na melhor das circunstâncias, as
chances de as coisas darem certo são la-
mentavelmente baixas. A natureza do
crescimento econômico é a mudança pa-

opiniao@grupoatarde.com.br

Concurso público para hino
A Prefeitura Municipal de Boa Vista do Tu-
pim prorrogou até o dia 13 de maio as ins-
crições do Concurso Público para a com-
posição musical que instituirá o Hino Ofi-
cial do Município. As inscrições - com en-
trega da documentação indicada no Edital
nº 001/2022 para homologação - podem
ocorrer de modo presencial, das 8h às 12h e
das 14h às 17h, ou serem remetidas à Se-
cretaria Municipal de Educação (SEMEC),
pelos Correios, através do endereço Praça
Ruy Barbosa, nº 252 – Centro, Boa Vista do
Tupim – Bahia, CEP: 46.850-000. A com-
posição do hino poderá alcançar a premia-
ção de R$ 5 mil.

Considerando que o município represen-
ta o local onde efetivamente os cidadãos
residem e desenvolvem com habitualidade
suas práticas sociais, é significativa a im-
portância de se criar meios simbólicos que
possibilitem o exercício da identidade mu-
nicipal, destaca a prefeitura. Para mais in-
formações e acesso ao edital: www.boavis-
tadotupim.ba.gov.br.

Projetos sociais
A Braskem lançou edital de R$ 1 milhão para
seleção de projetos sociais com o objetivo de
incentivar o desenvolvimento local e susten-
tável,aoestimularaçõesdeacessoàeducação.
A promoção da inovação e do empreende-
dorismo na região metropolitana de Salvador
vai acolher ações voltadas para os municípios
de Camaçari, Dias D’Ávila, Candeias, Simões
Filho, além da primeira capital.

– Esse edital atualiza a política de Res-
ponsabilidade Social da empresa e busca
apoiar projetos relevantes para as comu-
nidades - afirma a gerente de Relações Ins-
titucionais na Bahia, Magnólia Borges.

O edital Projetos que Transformam inclui
uma capacitação prévia visando a elabo-
ração do planejamento, com inscrições
abertas até dia 23 para o treinamento.

Liz Oceano Matos Costa
Estudante de política e economia na University
College of London

A política e a pia de louça suja

U m dos maiores problemas da de-
sigualdade de gênero tende a pas-
sar despercebido: nós, mulheres,

fomos inseridas no mercado de trabalho,
mas as tarefas domésticas não remune-
radas não foram divididas.

Independentemente de termos nos tor-
nado provedoras, ainda somos as prin-
cipais e até integrais cuidadoras. A so-
ciedade demanda que trabalhemos como
se não fôssemos mães e que eduquemos
nossos filhos como se não trabalhásse-
mos fora de casa. A dupla jornada fe-
minina não apenas nos limita, mas cria a
ilusão de que não somos diligentes o bas-
tante, afastando a clara ideia de que o

sistema nos sobrecarrega.
A lógica de mercado para os grandes

cargos, como CEOs, juízes e médicos, de-
manda investimento de tempo e energia
totais porque pressupõe que há uma mu-
lher em casa, segurando todas as pontas.
E assim, sob a ilusão de igualdade de-
mocrática, somos afastadas das grandes
posições e mantidas nos níveis mais bai-
xos das hierarquias.

Segundo o IBGE (2019), a mulher bra-
sileira que trabalha fora de casa gasta em

média 18,5 horas semanais dedicando-se
a cuidados domésticos, enquanto o ho-
mem, nas mesmas condições, gasta ape-
nas 10,5 horas. Em um ano, isso equivale
à diferença de 425 horas. Ao longo de uma
vida, quantas graduações poderiam ser
concluídas com esse tempo? Quantas ho-
ras extras que levam a promoções? Quan-
tas campanhas político-partidárias? Ou,
simplesmente, quanto tempo seria apro-
veitado para a reposição do sono perdido,
evitando-se um colapso nervoso?

Portanto, falar sobre “direitos iguais”
vai muito além da possibilidade de dis-
putarmos os mesmos espaços. É sobre
igualar as condições de vida para que as
oportunidades sejam as mesmas.

A atual dinâmica dentro das famílias bra-
sileiras cria obstáculos para as mulheres e os
elimina para os homens. Enaltecer as ví-
timas da dupla jornada feminina como
“guerreiras” é uma das maiores armadilhas

do patriarcado moderno. Guerra é sinônimo
de dor, privação e sofrimento. Ninguém
quer viver assim, as pessoas querem ser
felizes e realizadas, não exploradas. Trans-
formar o nosso desgaste evitável em elogio
é uma maneira muito eficiente de prevenir
que seja questionado o porquê de apenas
nós sermos sacrificadas.

Então, quando se questionar sobre o que
você pode fazer para diminuir a desigual-
dade de gênero, evite argumentos abstratos
e distantes, como o de que “é preciso ter
mais mulheres em cargos de poder”, nem se
limite a reservar alguns segundos nas urnas
a cada quatro anos. A resposta é simples:
comece na sua casa.

Não basta “ajudar” nas tarefas domésticas.
É preciso dividi-las. E o mais importante:
ensine as suas filhas a se impor e eduque os
seus filhos para que isso não seja necessário.
E, quando o fizer, lembre-se: a palavra con-
vence, mas o exemplo arrasta.

Fomos inseridas no
mercado de trabalho,
mas as tarefas
domésticas não
foram divididas

ra melhorar a qualidade de vida. Tem
uma quantidade enorme de coisas na
política do país que permanecem des-
conhecidas para os brasileiros. Eu terei
que lidar com o fato de não saber o que
terei no meu futuro. Quando jovens, acre-
ditamos ter um começo, o meio e algum
tipo de resolução. Mas, em algum ponto
ao longo do caminho, talvez no meio,
percebemos que todos vivem com coisas
que podem não dar certo, que o meio tem
que ser a resolução, e nossa tarefa passa
a ser descobrir como damos um signi-
ficado a isso. Agora, não me esqueço de
que estamos entre pouco conhecimento
e temor do que virá. Quando a economia
cresce em dígitos por tanto tempo e as
pessoas saem da miséria em tempo re-
corde, elas adotam novos hábitos rapi-
damente e as empresas que resolvem
seus problemas crescem de maneira ex-
ponencial, mas nós não estamos no cres-
cimento, o que cresce é a miséria e a
desconfiança. Vivemos dias em que é pre-
ciso escrever tolices. Há uma dor pre-
ponderante em cada coração por tudo
que passamos nos últimos quinze anos.
O brasileiro não está escolhendo entre
direita e esquerda e sim continuar vi-
vendo com o menos ruim. Então escrevo,
escrevo tudo sobre o nada. Na década do

milagre econômico, eu comemorava o
meu futuro. Hoje só há trevas. Todo bra-
sileiro está sufocado, com muito ressar-
cimento e, como uma garrafa de cham-
panhe que alguém sacode, as emoções
sufocadas vão sair numa explosão quan-
do tivermos o rumo econômico certo.
JOÃO MISAEL TAVARES LANTYER, MI-
SAEL51@TERRA.COM.BR

Desafios da década
Após a crise neoliberal de 2008 nos EUA,
a pandemia, a eleição fake de Trump,
Bolsonaro e Brexit, a guerra na Ucrânia,
o avanço destrutivo do clima, as nações se
apresentam com inúmeras divergências
e contradições nas próximas eleições. Fo-
me, falta de alimentos, Inflação, desem-
prego, energia, etc. Que programa, ca-
pital e trabalho, têm a apresentar para a
reconstrução econômica e social, tor-
ná-la menos desigual? Como tributar a
fortuna, fortalecer o Estado social, dis-
tribuir riqueza, barrar a destruição am-
biental? Esses os desafios políticos par-
tidários na década. Prosseguir o engodo
não resolve, nem dá sustentabilidade. No
Brasil há uma estratégia em ação: fora
Bolsonaro, volta Lula com Congresso pro-
gressista e renovado. ANTONIO NEGRÃO
DE SÁ,NEGRAOSA1@UOL.COM.BR

tempopresente@grupoatarde.com.br
Tempo Presente
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Realce
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SEM APOIO Política de fomento repassaria R$ 3 bilhões à Cultura por ano, começando em 2023

Presidente Bolsonaro veta
integralmente nova Lei Aldir Blanc
DA REDAÇÃO

Com o argumento de que o
projeto é “inconstitucional e
contraria ao interesse públi-
co”, Jair Bolsonaro (PL) vetou
integralmente a Lei Aldir
Blanc. A decisão está publi-
cada no Diário Oficial da
União de ontem.

A política de fomento re-
passaria R$ 3 bilhões à Cul-
tura por ano, durante cinco
anos, começando em 2023.
O texto, de autoria da de-
putada federal Jandira
Feghali (PCdoB-RJ), foi apro-
vado pelo Senado no dia 23
de março, por 74 votos a fa-
vor e nenhum contrário,
com uma abstenção.

Segundo a Presidência, os

ministérios da Economia e
do Turismo, que atualmente
abriga a área de cultura, re-
comendaram o veto integral
“por contrariedade ao inte-
resse público e inconstitu-
cionalidade”. Não há data
para análise do veto pelo
Congresso Nacional. Para
que seja derrubado é neces-
sário a maioria absoluta dos
votos de deputados (257) e
senadores (41), computados
separadamente.

ajudaria trabalhadores e
empresas ao listar 17 grupos
de atividades culturais que
poderiam ser contempladas
por editais, chamadas públi-
cas, prêmios, compra de
bens e serviços, cursos e ou-
tros procedimentos.Pelo

texto, os R$ 3 bilhões seriam
divididos entre os estados e
o Distrito Federal e os mu-
nicípios. Já o rateio entre es-
ses entes deveria seguir dois
critérios: 20% de acordo
com os índices atuais dos
fundos de participação dos
estados (FPE) e municípios
(FPM), conforme o caso; e
80% proporcionalmente à
população.

Destinosemelhantetevea
Lei Paulo Gustavo, que pre-
via repasses de R$ 3,87 bi-
lhões neste ano a estados e
municípios, para fomentar
o setor cultural e minimizar
impactos da pandemia de
Covid-19. O Congresso apro-
vou a lei, mas o presidente
da República vetou.

Evaristo Sa / AFP/ 24.11.2021

Presidente argumenta que a lei é “inconstitucional”

IMPRENSA

Presidente do STF critica
proposta de regulação
DA REDAÇÃO

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Luiz
Fux, criticou ontem a regu-
lação da mídia, dizendo que
não há democracia “num
país onde a imprensa é re-
gulada”. A declaração foi da-
da durante o discurso da
abertura da exposição “Li-
berdade & Imprensa – o pa-
pel do jornalismo na demo-
cracia brasileira”, realizado
pela Associação Nacional de
Jornais (ANJ).

“Numpaísondeaimpren-

sa não é livre, onde a im-
prensa é intimidada, onde a
imprensa é amordaçada, é
regulada, sendo a imprensa
um dos pilares da democra-
cia, nesse país, com tantas
restrições à liberdade de im-
prensa, a democracia é uma
mentira e a Constituição Fe-
deral é uma mera folha de
papel”, discursou o minis-
tro. A proposta de regular a
mídia é uma bandeira do
Partido dos Trabalhadores
(PT) e vem sendo defendida
pelo ex-presidente Lula (PT),
pré-candidato.

EDUCAÇÃO

PGR pede que inquérito
vá à primeira instância
DA REDAÇÃO

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pediu ontem
ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) que seja enviado à
primeira instância o inqué-
rito que investiga o ex-mi-
nistro da Educação Milton
Ribeiro, em função da atua-
ção de pastores-lobistas jun-
to à pasta e ao Fundo Na-
cional de Desenvolvimento
da Educação (FNDE).

A manifestação da PGR,
assinada pela vice-procura-
dora-geral da República, Lin-

dôra Maria Araújo, será ana-
lisada pela ministra Cármen
Lúcia, relatora da apuração
no Supremo. A justificativa
da PGR é que a investigação
deve deixar o âmbito da Cor-
te porque Milton Ribeiro foi
exonerado em 28 de março
e não tem mais foro privi-
legiado no STF. A apuração
foi aberta por Cármen em
março, a pedido da PGR,
após reportagens denuncia-
rem a atuação dos pastores
Gilmar Santos e Arilton
Moura junto à gestão de Mil-
ton Ribeiro.

IMPOSTOS

Edvaldo Brito sugere
mudar cobrança do ITIV
DA REDAÇÃO

O vereador Edvaldo Brito
(PSD), em entrevista ontem
à Rádio Metrópole, falou so-
bre o Imposto de Transmis-
são Inter Vivos (ITIV) — tri-
buto de competência dos
municípios, que incide so-
bre operações de transmis-
são de bens imóveis entre
vivos de forma onerosa.

Advogado tributarista de
formação, ele disse que caso
o seu projeto para mudar a
forma de cobrança da pre-
feitura de Salvador não seja

aprovado, não vai judiciali-
zar a questão. "Não dá para
perder no Legislativo e sair
correndo como um cachor-
ro para judicializar. É um
desrespeito com nosso elei-
tor, e sobretudo com os le-
gisladores. Se perder, vou
pararua conversarcomapo-
pulação. Mas, judicializar
não", disse ele, na entrevis-
ta.

"Apresento esse projeto
para mudar essa forma de
cobrança, além do valor que
tem sido praticado em cima
do valor venal do imóvel".

SUBIU O TOM

Ciro Gomes
xinga dono do
Coco Bambu e
provoca reações

DA REDAÇÃO

Uma entrevista com Ciro
Gomes (PDT) no programa
“Em Cima do Muro”, trans-
mitido esta semana pelo
YouTube, causou reações
nas redes sociais. O pré-can-
didato à presidência da Re-
pública chamou o dono da
rede de restaurantes Coco
Bambu, Afranio Barreira, de
“vagabundo”, “inescrupulo-
so”, “marginal” e “sonega-
dor”.

“Esse vagabundo do Coco
Bambu tem 50 restaurantes
no Brasil e no mundo, cada
um deles tem uma razão so-
cial diferente pra não pagar
imposto, estar no Super Sim-
ples. Por isso que são tudo
bolsonarista, porque é tudo
marginal”, insinuou Ciro.
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ENERGIAS
RENOVÁVEIS

O gemido do consumidor de energia elétrica
Em nossa última coluna de
22 de abril, falamos sobre os
aumentos no valor da ener-
gia elétrica muito superio-
res aos índices de inflação.
São ações do poder execu-
tivo, avalizadas pela Aneel
atacando o bolso do consu-
midor de energia brasileiro
sem nenhuma análise crí-
tica pelas entidades que po-
deriam defender os interes-
ses da população e do con-
sumidor de energia, tais co-
mo o Conacen (Conselho Na-
cional de Consumidores de
Energia Elétrica) ou Procon.
Os processos de decisão co-
meçam no CMSE (Comitê de
Monitoramento do Setor
Elétrico) que não tem ne-
nhum representante do
Congresso Nacional, do Mi-
nistério Público ou de ór-
gãos de defesa dos interes-
ses dos consumidores. Nes-
se seleto grupo se reúnem os
representantes das Agên-
cias Reguladoras (Aneel,
ANP e ANA) e das organi-
zações que orbitam o
MME-Ministério de Minas e
Energia (ONS-Operador dos
Sistemas, EPE-Empresa de
Planejamento, CCEE-Câma-
ra de Comercialização de
Energia).

O que surpreende é que as
decisões visam, notoria-
mente, favorecimentos aos
grupos privados que domi-

nam o setor de distribuição
de energia brasileiro.

Sem querer ser repetitivo,
mas na intenção de reforçar
a dimensão dessas ações, as
“bandeiras tarifárias” trans-
feriram mais de R$ 64 bi-
lhões do bolso dos consumi-
dores para as distribuidoras
de energia, desde 2015. Além
desse recurso “extra” as ta-
rifas de energia têm subido
historicamente acima da in-
flação e neste ano, os aumen-

tos na conta de luz foram de
21% na Bahia, 26% no Ceará,
19% em Pernambuco além
de outros estados, sempre
acima dos 15%.

Não bastassem essas si-
tuações surpreendentes e
aviltantes, na semana pas-
sada a Diretoria da Aneel, na
sua 14ª reunião pública or-
dinária de 26/abril/2022,
aprovou um empréstimo
inicial de R$ 5,5 bilhões às
distribuidoras de energia,

para cobrir “déficits do pe-
ríodo de escassez hídrica”
(disponível no Youtube: 14ª
Reunião Pública Ordinária
Aneel–26/04/2022–Parte2,
Item 9, processo
48500.002178/2022-02).

Numa única tacada, dois
dos maiores setores da eco-
nomia foram agraciados
com essa medida: primeiro
as distribuidoras de energia
que vão receber R$ 5,36 bi,
uma injeção considerável e
imediata nos seus caixas em
no máximo 10 (dez) dias a
partir da assinatura do con-
trato.

Em segundo os bancos,
como agentes credores re-
munerados a CDI+2,80%
numaoperaçãoderiscoqua-
se “zero”, afinal além das ga-
rantias do governo, ainda es-
tá ancorada nos recebimen-
tos pulverizados de nós con-
sumidores, que temos essa

conta a pagar em 2023. Me-
lhor ainda para o Bradesco
que além de ter seu quinhão
alto na operação de emprés-
timo, figura como “gestor”
da operação, recebendo
uma comissão, líquida de
impostos, de 2,5%, ou seja
R$ 137,6 milhões.

Entram e saem governos,
de direita ou de esquerda, as
táticas de ataque aos bolsos
dos consumidores não mu-
dam. São mecanismos sutis
e dissimulados em um com-
plexo jogo de normativas e
regulamentoscruzados,que
não preservam o interesse
do cliente. Como diz o pro-
vérbio: Quando os justos flo-
rescem, o povo se alegra;
quando os ímpios gover-
nam, o povo geme.

Engenheiro eletricista, especialista
em Gestão e Comercialização de
Energia Elétrica

Entram e saem
governos, de
direita ou de
esquerda, as
táticas de ataque
aos bolsos dos
consumidores
não mudam

IAEMP Indicador de emprego da FGV
avança 4,5 pontos em abril

www.atarde.com.br/economia

CURTAS

Balança comercial registra superávit

A balança comercial brasi-
leira registrou superávit de
US$ 8,14 bilhões em abril,
informou a Secretaria do
Comércio Exterior, do Mi-
nistério da Economia, on-
tem. Os bens exportados
somaramUS$28,9bilhõese
os bens importados, US$
20,7 bilhões. Em termos de
valor exportado, foi o
maior já registrado para o
mês de abril em toda a série
histórica. Mesmo assim, o
superávit ficou menor do
que em abril de 2021, quan-
do registrou US$ 10 bilhões.
Um dos fatores que impul-

sionaram o resultado no
mês passado foi a alta de
quase 20% no preço dos
produtos exportados..

Em valor
exportado,
foi o maior já
registrado para
o mês de abril
em toda a série

MPEs geram 88,9% dos empregos

Levantamento feito pelo
Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae), a partir de
dados do Cadastro Geral de
Empregados e Desempre-
gados (Caged), mostra que
as micro e pequenas em-
presas (MPE) expandiram,
no último mês de março, a
sua participação propor-
cional na geração de novos
postos de trabalho no país.
Segundo o Sebrae, o seg-
mento abriu 88,9% de todas
as vagas no terceiro mês
deste ano. De acordo os da-
dos, os pequenos negócios

contabilizaram mais de 1
milhão de admissões e um
saldo positivo de 121 mil
empregos.

615 mil
novos postos de trabalho
foram criados no Brasil
no acumulado do ano,
sendo que as micro e
pequenas empresas são
responsáveis por
430 mil vagas

Energia solar: 17% da matriz até 2031

O ministro de Minas e Ener-
gia, Bento Albuquerque,
disse ontem que até 2031, a
energia solar deve ser res-
ponsável por 17% da matriz
brasileira. De acordo com o
ministro, atualmente as
fontes fotovoltaicas corres-
pondem a 7,7% da eletrici-
dade gerada no país. “No
ano passado, a geração dis-
tribuída no Brasil foi a
quarta em crescimento no
mundo, superada apenas
por países como Estados
Unidos, China e Índia. Eu
acho que nós estamos mui-
to bem posicionados”,

acrescentou o ministro ao
falar na abertura de um se-
minário promovido pela
Aneel.

“A geração
distribuída no
Brasil foi a 4ª
em crescimento
no mundo”
BENTO ALBUQUERQUE, ministro

BNDES 978.499.779,75 17,78%

Banco do Brasil S.A. ("BB") 663.709.575,64 12,06%

Banco BOCOM BBM S.A. ("BBM") 51.253.128,34 0,93%

China Construction Bank (Brasil) Banco Múltiplo S.A. ("CCBBM") 20.000.000,00 0,36%

Banco Santander (Brasil) S.A. ("Santander") 817.468.960,66 14,85/%

Banco Bradesco S.A. ("Bradesco") 1.069.309.871,86 19,43%

Itaú Unibanco S.A. ("Itaú") 1.069.309.871,86 19,43%

Banco Citibank S.A. ("Citibank") 190.632.139,22 3,46%

Banco Sumitomo Mitsui Brasileiro S.A. ("SMBC") 95.500.433,38 1,74%

Banco Votorantim S.A. ("Votorantim") 71.533.143,15 1,30%

Banco Alfa de Investimento S.A. ("Alfa") 71.533.143,15 1,30%

Banco ABC Brasil S.A. ("ABC") 47.565.852,92 0,86%

Banco Safra S.A. ("Safra") 119.098.996,07 2,16%

Banco de Investimentos Credit Suisse (Brasil) S.A. ("CS") 238.566.719,69 4,33%

Valor Total 5.503.981.615,69

BANCOS CREDORES

Banco Valor bruto Participação Valor a ser repassado às distribuidoras 5.339.761.530,51

CAFT CCEE 10.487.146,56

Structuring Fee líquido 137.599.540,39

Commitment Fee líquido 1.370.010, 81

Tributos 14.763.387,42

Valor total operação 5.503.981.615,69

CUSTOS DA OPERAÇÃO
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COMÉRCIO Negócios devem chegar a R$ 14,42 bilhões, queda de 1,8% em relação ao ano anterior

Com inflação alta, volume de
vendas para o Dia das Mães cai
ALANA GANDRA
Agência Brasil, Rio de Janeiro

O volume de vendas do co-
mércio varejista para o Dia
das Mães deverá chegar a R$
14,42 bilhões, uma queda de
1,8% em relação à movimen-
tação financeira real, isto é,
descontada a inflação, do ano
anterior, segundo estimati-
vas da Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC). Em
2021,ovolumedevendasche-
gou a R$ 14,68 bilhões.

A estimativa leva em con-
ta a inflação elevada e os ju-
ros em alta, avaliou ontem o
economista da CNC Fabio
Bentes, responsável pela

pesquisa.
“Não poderia ser diferen-

te, diante das condições
atuais de consumo, quando
a gente está com uma in-
flação de dois dígitos já há
algum tempo, taxas de juros
no maior patamar dos úl-
timos cinco anos e a gente
tem um rendimento médio
da população apresentando
queda real de 6%, segundo
pesquisa do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE)”, disse Bentes.

Reabertura total
“Não daria para esperar
crescimento diante dessas
condições. Ainda que se con-
sidere a reabertura total do

comércio, o consumidor es-
tá com o bolso ainda pre-
judicado pela inflação alta,
juros em alta e, principal-
mente, pela questão do mer-
cado de trabalho, que pre-
cisa ser melhor endereça-
da”, completou o economis-
ta da CNC.

Apesar da redução proje-
tada para a data, o número é
superior aos R$ 8,8 bilhões
registrados em 2020, no au-
ge da pandemia de Covid-19,
quando grande parte dos es-
tabelecimentos estava fe-
chada. “O varejão do Dia das
Mães estava fechado, em
maio de 2020, e a gente es-
tava lutando para criar con-
dições de reabertura”, lem-

SETOR DE FLORES PREVÊ
AUMENTO DE ATÉ 30%

O setor de flores da
Companhia de
Entrepostos e Armazéns
Gerais de São Paulo
(Ceagesp) estima um
aumento de 25% a 30% na
comercialização realizada
na semana que antecede o
Dia das Mães, celebrado
neste ano no dia 8 de
maio. O setor teve
impacto devido às
restrições impostas
durante a pandemia de
Covid-19, sofrendo com o
cancelamento de eventos,
festas e casamentos.
Segundo informações da
Ceagesp, em relação à
recuperação do setor de
flores, no primeiro
trimestre de 2022 foi
registrado um aumento de
8,5% na quantidade
comercializada, em
comparação ao mesmo
período do ano passado. O
Dia das Mães é estratégico
para a retomada

brou Fabio Bentes.
"Em 2021, o cenário já era

melhor e,em 2022, apesar de
a pandemia ainda existir,
ela está mais enfraquecida.
O problema é a conjugação
de fatores de consumo, que
não têm sido favoráveis para
a expansão das vendas”,
completou Bentes.

Variação positiva
A pesquisa da CNC revela
que, pela primeira vez, ne-
nhum dos 26 itens que com-
põem a cesta de bens e ser-
viços avaliados deverá ter re-
tração, na comparação com o
ano anterior. A variação mé-
dia desses itens, da ordem de
10,6%, deverá ser a maior da

série histórica iniciada em
2013, pressionada pela infla-
ção corrente.

Os itens medidos pelo Ín-
dice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA-15), acu-
mulado em 12 meses, des-
tacam as variações nos pre-
ços de eletrodomésticos, co-
mo refrigeradores (+27,8%) e
fogões (+24,9%).

Do mesmo modo, itens de
mobiliário associados à data
comemorativa também ten-
dem a apresentar variação
significativa (+19,4%), o que
deverá desestimular a busca
por esses produtos, especial-
mente considerando a ten-
dência recente de elevação
do custo do crédito.
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Raio Laser
A harmonia entre os Poderes
depende […] de uma posição
firme, de não transigir com as“

S i m p a t i aS i m p a t i aS i m p a t i aS i m p a t i aS i m p a t i a
Não é pequena a preocu-

pação, no PT baiano, com
as declarações cada vez
mais polêmicas que o ex-
presidente Lula tem dado
mundo afora, as quais
afugentam cada vez mais
eleitores que poderia con-
quistar na sua cruzada
contra a eleição de Jair
Bolsonaro (PL). A última
delas foi uma crítica ao
presidente da Ucrânia,
Volodimir Zelenski, conside-
rado um herói na defesa de
seu país frente ao ditador
russo Wladimir Putin, por
quem parece nutrir simpatia.

S u c e s s oS u c e s s oS u c e s s oS u c e s s oS u c e s s o
À medida que o tempo passa, intrigados com o que se

passa na cabeça de Lula, e com a quantidade de boba-
gens que ele solta, petistas questionam quando deverá
ser a hora de o marqueteiro baiano Sidônio Palmeira
entrar em campo para tentar controlar, pelo menos, a
incontinência verbal do petista, que, pelo visto, corre o
risco de inviabilizar seu sucesso eleitoral.

A
córrego que cortava o bairro e
ficou lá, parada, por um tempo.
Que diversão escalar o enorme
braço da escavadeira. Era como
subir numa roda-gigante. Uma
festa que acabou em castigo para
mim. Adoeci. Fiquei isolado por
30 dias num quarto, sem poder
sair da cama. Só minha mãe
entrava. Para atenuar, meu pai
instalou uma TV. Era eu e ela,
cuja transmissão começava
depois do meio dia. Um drama.
Dessa época, lembro-me apenas
de um programa: “Zás Trás”,
apresentado por Tia Márcia
Cardeal; e uma mudança no nome
da TV, de Paulista para Globo.
Ela nascia e eu renascia.

É dessa época também, um
dos acontecimentos mais
marcantes na história do Homem:
o pouso da “Apolo 11” na Lua,
transmitido pela Paulista/Globo.
Não se falava de outra coisa. Eu
já estava com nove anos, sadio e
surpreso com a quantidade de
pessoas em casa. Olhos arregala-
dos, bocas tortas, silêncio. Não
se dava um pio. Só lembro de
dona Floripes e seus quatro
filhos, que foram nos visitar nesse
dia. Certamente conferir as
bruxarias da ciência. Ela se
tornara amiga de minha mãe. E

os oito anos, fui diagnos-
ticado com hepatite A,
aquela mais branda.
Devo ter pego no “parqui-
nho”, uma draga que
quebrara limpando um

integrava a congregação “Testemu-
nhas de Jeová”. Mais uma religião,
descobria. Ela sempre trazia as
revistas “A Sentinela” e “Despertai”,
que eu lia, com dificuldade. Prefe-
ria as revistas de minha mãe,
“Grande Hotel” e “Capricho”, e de
meu pai: “O Cruzeiro”.

Antes da transmissão, porém,
a Globo já tinha feito história,
ingressando na era das transmis-
sões via satélite. A Embratel havia
inaugurado, em Itaboraí, no Rio,
uma estação de comunicação por
satélite, um desejo dos militares
para mostrar que o Brasil era um
país de primeiro mundo. Graças à
estação, aliás, foi possível mostrar
a alunissagem da “Apolo 11”. O
salto, porém, aconteceu em 1º de
setembro de 1969, quando a
Globo, utilizando os satélites,
colocou no ar, às 19h45, o “Jornal
Nacional”, o primeiro transmitido
em rede no Brasil, integrando,
assim, o país, outro desejo dos
militares. A manchete do dia era “o
presidente Costa e Silva recupera-
va-se de uma crise circulatória e
que o governo estava entregue a
uma junta militar formada pelos
ministros Augusto Rademaker, da
Marinha, Lira Tavares, do Exército,
e Márcio de Souza Melo, da
Aeronáutica”. Azedou a relação,
que mal começara.

Recentemente assisti no
“Canal Brasil”, da TV paga, o
documentário “Boa Noite”, de
Clarice Saliby, que mostra o perfil
de um dos ícones da locução do

país: Cid Moreira. Dos oito mil
boas noites que deu, meus pais,
por exemplo, devem ter ouvido
metade. E assim deve ter sido
para muita gente. Quando cheguei
à faculdade, ele era considerado
um inimigo do povo, pois se
tornara, na visão dos colegas,
porta-voz da ditadura. No
documentário, porém, ele rebate a
imagem. Diz: “Sou apolítico,
detesto política. Eu só chegava à
emissora para ler o jornal, não era
o editor. Apenas o apresentador”,
reage. “Apenas uma voz”, tenta
convencer.

Numa época em que as pesso-
as são capazes de pedir interven-
ção militar nas ruas e o Brasil fica
em 110º no ranking de liberdade de
imprensa, nunca é demais lembrar
o quanto é trágico o cerceamento
à informação. No exemplo acima
sobre Costa e Silva, a verdade era
que ele tinha sofrido um derrame e
os militares proibiram a informa-
ção, que acabou negociada para
“crise circulatória”. A missa de
sétimo dia de morte do ex-presi-
dente João Goulart, por exemplo,
teve a divulgação proibida. Até o
discurso do Papa Paulo VI sobre
os dez anos da encíclica
“Populorum progressio” foi vetado.
Um assunto de polícia, como o
sequestro do menino Carlinhos,
nos anos 1970, foi considerado de
“Segurança Nacional”. E os exem-
plos são apenas uma gota d’água
nesse universo obscurantista da
ditadura. Tudo era monitorado.
Tudo era vetado. Uma ameaça
permanente. Uma época trágica.
De medo e terror. Um Brasil para
ser esquecido, enterrado e jamais
desejado.

Cláudio Pimentel é jornalista

CLÁUDIO PIMENTEL

Oito mil vezes boa noite

Otto Alencar
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Lula

Disputa em...Disputa em...Disputa em...Disputa em...Disputa em...
Amigas de longa

data, as famílias Alencar,
do senador Otto (PSD),
e Coronel, do colega
Angelo, também do
mesmo partido, têm feito
um esforço enorme para
não permitir que a
disputa política deste
ano interfira na relação
de amizade dos dois
patriarcas e de seus parentes. Numa das eleições consi-
deradas mais difíceis por todos, um dos filhos de Coronel,
Diego, hoje deputado estadual, concorre à Câmara dos
Deputados com o amigo de infância Otto Alencar Filho,
deputado federal, pelo mesmo PSD. Os dois fazem
verdadeiro contorcionismo para evitar cruzar com as
lideranças de cada qual no interior.

. . .  famíl ia...  famíl ia...  famíl ia...  famíl ia...  famíl ia
Na disputa à Assembleia Legislativa, se enfrentam o

irmão de Otto, Eduardo, também deputado estadual, com
o novato na política de Coronel, Angelo Coronel Jr., que
concorre a seu primeiro mandato eletivo. Por enquanto, o
desejo de manter a amizade entre todos eles tem falado
mais forte.

ameaças à democracia, não aquiescer
com informações falsas ou levianas e
não permitir que se corroa a autorida-
de do Poder Judiciário

Aud i t o r i aAud i t o r i aAud i t o r i aAud i t o r i aAud i t o r i a
O presidente Jair

Bolsonaro afirmou que o
PL vai contratar uma
empresa para fazer audito-
ria das urnas eletrônicas
nas eleições deste ano. O
acerto teria sido feito com
o presidente da legenda,
Valdemar Costa Neto.
Bolsonaro não revelou o
nome da empresa que será
contratada pelo PL, mas
afirmou que se trata de
uma companhia com
atividades no mundo todo.

Edson Fachin, ministro do Supremo Tribunal Federal

O p o r t u n i d a d eO p o r t u n i d a d eO p o r t u n i d a d eO p o r t u n i d a d eO p o r t u n i d a d e
Quem resolveu surfar

na onda do irmão candida-
to foi a vereadora Marta
Rodrigues, que decidiu se
lançar candidata a deputa-
da federal aproveitando a
condição de irmão do
postulante ao governo do
PT, Jerônimo Rodrigues.
Por enquanto, Martinha só
tem uma pauta - bater na
medida do que pode no ex-
prefeito ACM Neto (UB),
favorito à sucessão estadu-
al, segundo as pesquisas.

Sem chanceSem chanceSem chanceSem chanceSem chance
O assunto que ganhou

força ontem em Brasília e
mesmo na Bahia, especial-
mente nos meios jurídicos,
diz respeito às informa-
ções de que o diretor da
CIA (Agência Central de
Inteligência dos EUA),
William J. Burns, esteve
em Brasília no ano passa-
do, quando disse a altos
funcionários do governo
Jair Bolsonaro (PL) para
que o presidente da Repú-
blica parasse de lançar
dúvidas sobre o sistema de
votação brasileiro antes
das eleições de outubro.
Os comentários anterior-
mente não relatados pelo
diretor da CIA teriam sido
feitos em uma reunião a
portas fechadas em julho,
na capital federal, de
acordo com duas pessoas
familiarizadas com o
assunto, segundo a
Reuters.

Marta Rodrigues

Apoio incondicionalApoio incondicionalApoio incondicionalApoio incondicionalApoio incondicional
Na entrevista que concedeu ontem a Mário

Kertész para falar sobre a troca de seu pai por ele na
disputa ao Senado, Cacá Leão deixou claro que vai
arregaçar as mangas para ajudar na eleição de ACM
Neto (DEM), devendo contar para isso com o apoio
incondicional do seu partido nacionalmente para a
empreitada, o PP, partido mais influente no governo
Jair Bolsonaro.

S i m b ó l i c oS i m b ó l i c oS i m b ó l i c oS i m b ó l i c oS i m b ó l i c o
Depois de tentar protestar contra a mudança de

candidato ao Senado no PP, que hoje dirige nacional-
mente, o deputado Cláudio Cajado ficou falando
sozinho. Além de João Leão, o vice-governador substi-
tuído, não ter dado a mínima para seus protestos, o
substituto, Cacá, fez de conta que não havia escutado
nenhuma manifestação de Cajado, que, pelo visto,
cumpre papel simbólico na direção da sigla.

B a h i a g á sB a h i a g á sB a h i a g á sB a h i a g á sB a h i a g á s
O ano de 2021 foi muito

produtivo para a Bahiagás.
Expandindo o fornecimento do
combustível para outras áreas
do Estado, a empresa ampliou
o faturamento para R$ 2,5
bilhões, mais do que dobrando
o lucro líquido. Ponto para o
presidente Luis Gavazza.

Viva a LínguaViva a LínguaViva a LínguaViva a LínguaViva a Língua
No Dia Internacional da

Língua Portuguesa, Salvador
lançou o Festival da Língua Portuguesa, que reúne
manifestações culturais, música, literatura, culinária,
intercâmbio e ações em conjunta com artistas do Brasil,
Portugal, Angola, Cabo Verde e demais países
lusófonos. A açã foi realizada pela prefeitura, através do
Escritório de Cooperação Internacional, em parceria com
a Baiano - Eventos e Produções.

Luis Gavazza

Se r v i do r e sSe r v i do r e sSe r v i do r e sSe r v i do r e sSe r v i do r e s
O ministro da Economia,

Paulo Guedes, delegou aos
secretários especiais a compe-
tência para celebrar acordos que
permitam a compensação, por
servidores, de horas não traba-
lhadas “decorrentes da paralisa-
ção por exercício do direito de
greve” e, assim, não haja
desconto em suas remunera-
ções.  A norma foi publicada no
Diário Oficial da União (DOU),
em um momento que várias
categorias do funcionalismo
público fazem greves, paralisa-
ções ou operações-padrão em protesto por reajustes
salariais. A mobilização é feita pelos servidores do
Banco Central, Tesouro Nacional e Receita Federal,
entre outros.

Paulo Guedes

O p e r a ç ã oO p e r a ç ã oO p e r a ç ã oO p e r a ç ã oO p e r a ç ã o
Ex-prefeito da cidade

de Ibititá, na região da
Chapada Diamantina, foi
preso durante uma opera-
ção da Polícia Federal, na
manhã de ontem. A ação
investiga fraudes em
licitações na Educação e
Saúde. Nas redes sociais,
Cafu Barreto publicou uma
nota comentando o assun-
to, e disse que a prisão
aconteceu após policiais
federais encontrarem uma
espingarda na casa dele.
Cafu, que é pré-candidato
a deputado estadual pelo
PSD, não informou se a
arma é regular, nem se
tem posse ou porte para o
equipamento.

PPPPP r a z or a z or a z or a z or a z o
O prazo para pagar o

Imposto Predial e Territorial
Urbano (IPTU) do exercício
2022, com desconto de
20% em cota única,
termina hoje na cidade de
Feira de Santana, a 100
quilômetros de Salvador.
Após a data, o valor passa
a ser integral, com adicio-
nal de juros e multa. Os
carnês para o pagamento
do IPTU foram entregues
pelos Correios

Simões FSimões FSimões FSimões FSimões Fi lhoi lhoi lhoi lhoi lho
Os conselheiros do Tribunal de Contas dos Municípios

da Bahia (TCM) acataram ontem, parcialmente, uma
denúncia formulada contra o prefeito de Simões Filho,
Diógenes Tolentino de Oliveira, por supostas irregularida-
des em chamamento público realizado no exercício de
2019. O objetivo do certame era a contratação de organi-
zação social, para o gerenciamento, operacionalização e
execução das ações e serviços de saúde no Hospital
Municipal de Simões Filho. O contrato era estimado em
mais de R$ 42 milhões.

C o n t r a t oC o n t r a t oC o n t r a t oC o n t r a t oC o n t r a t o
O conselheiro Nelson Pelegrino, relator do processo,

determinou que o gestor não promova a prorrogação do
contrato de gestão proveniente do chamamento público nº
001/2019, cuidando, ainda, para que seja realizada uma
nova licitação. O gestor foi multado em R$ 4 mil pelas
irregularidades. A decisão cabe recurso.

E n f e r m a g e mE n f e r m a g e mE n f e r m a g e mE n f e r m a g e mE n f e r m a g e m
Aprovado o PL 2564/20, que garante o piso salarial

das categorias da Enfermagem, o vice-líder do PT na
Câmara, deputado federal Jorge Solla (PT-BA), cobrou no

plenário da casa a edição
de um projeto de
remanejamento orçamentá-
rio, um PLN, para garantir
o pagamento imediato dos
novos vencimentos. Relató-
rio elaborado por comissão
da Câmara de Deputados
estimou o impacto finan-
ceiro da aprovação do piso
salarial em R$ 16,31
bilhões, somados a saúde
pública na gestão direta,
as empresas privadas e
filantrópicas.

C a s o sC a s o sC a s o sC a s o sC a s o s
O boletim epidemiológico registra 290 casos ativos de

Covid-19 na Bahia. Nas últimas 24 horas, foram
registrados 136 casos de
Covid-19, 188 recuperados
e mais 1 óbito. Dos
1.544.000 casos confirma-
dos desde o início da
pandemia, 1.513.847 já
são considerados recupe-
rados e 29.863 tiveram
óbito confirmado. O bole-
tim epidemiológico
contabiliza ainda 1.855.692
casos descartados e
332.322 em investigação.
Na Bahia, 63.253 profissio-
nais da saúde foram
confirmados para Covid-19.
Até o momento temos
11.500.995 pessoas
vacinadas com a primeira
dose, 10.637.565 com a
segunda dose ou dose
única, 5.514.499 com a
dose de reforço e 49.060
com o segundo reforço. Do
público de 5 a 11 anos,
896.429 crianças já foram
imunizadas com a primeira
dose e 378.372 já tomaram
também a segunda dose.

I n ve s t i gaçãoIn ve s t i gaçãoIn ve s t i gaçãoIn ve s t i gaçãoIn ve s t i gação
A Prefeitura de São

Paulo abriu procedimento
para investigar a conduta
adotada durante o show da
cantora Daniela Mercury,
realizado em 1º de Maio,
Dia do Trabalhador, na
capital paulista. De acordo
com a administração, a
apuração é para verificar
desacordo com as regras
de contratações desse
tipo, nas quais é vedada a
manifestação político-
partidária e será coordena-
da pela Controladoria Geral
do Município. Como o R7
mostrou, a cidade de São
Paulo gastou quase R$
200 mil para o pagamento
de artistas que se apresen-
taram na manifestação do
1º de Maio. As informa-
ções constam em publica-
ções no Diário Oficial do
município.

TTTTTe r r e n oe r r e n oe r r e n oe r r e n oe r r e n o
O Poder Executivo

encaminhou à Assembleia
Legislativa dois projetos de
lei que autorizam a Com-
panhia de Desenvolvimento
Urbano do Estado da
Bahia (Conder) a doar à
Prefeitura de Lauro de
Freitas o domínio útil de
terrenos no bairro do Caji,
para regularização e
ampliação da unidade
prisional no município.



cmyk

Script
Lula foi aconselhado a

seguir à risca o script do
discurso redigido pela nova
equipe de comunicação e
coordenadores da campa-
nha petista.

Cantilena
Outro tema que será

abordado será o preço da
gasolina. Lula repetirá a
cantilena de que o Brasil é
autossuficiente em petró-
leo e criticaráo reajuste do
combustível vinculado ao
dólar.

Resiliente
O ex-juiz Sergio Moro

articulou com entusiasmo
a ruptura com a terceira via.
Ainda sonha em encabeçar
a chapa do União Brasil à
Presidência, já que
Luciano Bivar nem apare-
ce nas pesquisas.

Repúdio
Policiais rodoviários

federais repudiam a decla-
ração do ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, de
que a reestruturação das
Polícias da União seria ve-
dada pela legislação elei-
toral. “Não é verdade”, afir-
ma a FenaPRF, entidade
que representa a catego-
ria.

Lei
A Federação reforça

que a reestruturação de
carreiras específ icas é
permitida pela legislação
até 180 dias antes do final
do mandato, conforme es-
tabelece a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, entendi-
mento inclusive pacífico na
jurisprudência do TSE: “O
ministro demonstrou pro-
funda falta de respeito com
as forças policiais brasilei-
ras”.

Rota
Os presidentes da Câ-

mara, Arthur Lira (PP-AL), e
do Senado, Rodrigo
Pacheco (PSD-MG), entra-
ram em rota de colisão. O
deputado não esconde que
ficou chateado por saber,
pela imprensa, que
Pacheco está articulando
projeto para limitar a con-
cessão do indulto presi-
dencial. Lira ignorou convi-
te de Pacheco para a re-
cente visita ao STF.

Cajadadas
O presidente Jair

Bolsonaro (PL) deu duas
cajadadas na Cultura em
um mês. Vetou as leis Pau-
lo Gustavo e Aldir Blanc (ar-
tistas vítimas da Covid-19).
Em meio à gastança
eleitoreira, o mandatário
alegou”que não há espaço
dentro do teto de gastos”.

Processos
Dos nove processos

recém-abertos pelo Con-
selho de Ética, cinco são
contra deputados do PL,
partido do presidente Jair
Bolsonaro: Bia Kicis (PL-
DF), Eduardo Bolsonaro
(PL-SP), Carlos Jordy (PL-
R J ) , J o s i m a r
Maranhãozinho (PL-MA) e
Carla Zambelli (PL-SP).
Eduardo Bolsonaro, cam-
peão de representações no
colegiado, agora é investi-
gado por ter debochado
datortura sofrida pela jor-
nalista Miriam Leitão.

Derrubada de Veto
Entidades contábeis

enviaram ofícios para a
derrubada do veto 71/
2021ao projeto de lei de
autoria do deputado fede-
ral Laércio (PP-), que anu-
lava as multas por atraso
na entrega à Receita Fede-
ral da Guia de Recolhimen-
to do FGTS e Informações
à Previdência Social
(GFIP). Essa multa tem
sido um grande problema
para empresas contábeis,
que estão até fechando as
portas por não ter condi-
ções de pagá-las.

Mc Fake X Burguer
Enganação

O McDonald´s e o
Burger King terão que se
explicar na Comissão de
Defesa do Consumidor do
Senado. O senador
Nelsinho Trad (PSD-MS) é
o autor do pedido de audi-
ência pública para debater
a recente revelação de que
o “hambúrguer de picanha”
e o “hambúrguer de coste-
la” não contêm esses in-
gredientes.

Cartórios
Pesquisa real izada

pelo IPEC (antigo IBOPE)
mostra que 76% dos entre-
vistados são a favor da
digitalização dos cartórios. O
levantamento também reve-
la que 65% dos brasileiros
que utilizaram os serviços
de cartórios no país, nos úl-
timos cinco anos, se viram
em alguma situação que
poderia ser melhorada.

ESPLANADEIRA
# Tribunal Superior do

Trabalho promove nos dias
12 e 13 “Seminário Interna-
cional 80 anos da Justiça
do Trabalho”. # Students
for Liberty Brasil oferece
curso gratui to de
empreendedorismo para
mais de 100 mil jovens. #
Amoedo marca presença
na Mostra Casacor 2022. #
Escritora FlorenciaBonelli
lança novo livro “O feitiço da
água”. # Triunfo Sudler
contrata Agnes Pires como
nova Head de Mídias Soci-
ais.

LULA COMEDIDO
Depois de uma série de declarações nos últimos dias

que desagradaram à cúpula petista e partidos aliados, o
ex-presidente Lula da Silva fará um discurso comedido

amanhã durante o lançamento oficial de sua pré-candida-
tura à Presidência da República. Para as mais de quatro
mil pessoas que são esperadas no Expocenter Norte, em

São Paulo, o petista falará por cerca de uma hora e 20
minutos sobre três temas: comparações com o governo

de Jair Bolsonaro (PL), defesa da aliança com o vice e ex-
adversário Geraldo Alckmin (PSB-SP) e fará promessas

para “salvar” a economia, caso seja eleito.

POR LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE
E COM CAROLINA FREITAS E SARA MOREIRA

Coluna
ESPLANADA

D
O GLOBO

iante da previsão de
aumentos recordes
nas mensalidades
de planos de saúde
no país este ano, a
queda de braço en-

tre empresas e operadoras
nas negociações de reajus-
tes de contratos coletivos já
foi parar na Justiça. Uma
companhia paulista do ramo
alimentício, com 129 funcio-
nários, por exemplo, obteve
no Judiciário a redução do
percentual proposto de
87,97% para 8,46%.

Já uma empresa
paulistana de tecnologia, com
369 empregados, busca re-
duzir na Justiça o aumento de
61,65% imposto pela opera-
dora.

Os percentuais de reajus-
tes também assustam usuá-
rios de planos coletivos para
pequenas empresas e de
adesão, com menos de 30
beneficiários. Os índices al-
cançam quase 20%.

Para planos com esse li-
mite de participantes, cada
operadora aplica um reajus-
te único, definido a partir da
análise de risco de seus con-
tratos com as mesmas carac-
terísticas.

O percentual é divulgado
em maio para aplicação no
aniversário do contrato, como
prevê a Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS).

Nesses contratos, mos-
tra relatório do BTG Pactual,
a Hapvida anunciou reajuste
de 16,2%, um recorde para a
operadora. Já o Grupo
NotreDame Intermédica terá
aumento de 18,43%; a
SulAmérica, de 19,4%, o
Bradesco, de 19,25%.

Com a alta da inflação de
mais de 11% em 12 meses,
diz o banco, e o reajuste re-
corde previsto para planos
individuais este ano — de

Planos de saúde disparam, e empresas
vão à Justiça para impedir reajustes

Inflação acima de 10% pelo 2º ano seguido começa a entrar no radar de economistas

          
Maria Regina Silva, CícA

possibilidade de o Brasil re-
gistrar, pelo segundo ano se-
guido, uma inflação acima de
10% começou a entrar no ra-
dar dos economistas. A pos-
sibilidade vem crescendo em
meio aos persistentes im-
pactos da guerra na Ucrânia,
dúvidas sobre o efeito da po-
lítica de “covid zero”
na China nas cadeias produ-
tivas, aumento dos juros
nos Estados Unidos e o
espalhamento das altas de
preços no Brasil. Além dis-
so, o cenário eleitoral no Bra-

O ESTADO DE S.PAULO

16,2% pela previsão do BTG
—, o aumento de preço de
dois dígitos deverá atingir to-
dos os segmentos de planos
de saúde.

Mariana Dias Lucon, di-
retora da Mercer Marsh Bene-
fícios (MMB), pontua que, em
2021, o reajuste das opera-
doras para planos
corporativos para médias e
grandes empresas, ficou em
torno de 10% a 12%. Este ano,
as companhias têm falado em
alta de 14% a 15%, diz ela:

“Em 2021, houve uma ex-
plosão da inflação médica
em razão da retomada pós-
pandemia, não apenas pelas
pessoas colocarem exames
em dia, mas pelo adiamento
da prevenção ter demandado
também procedimentos mais
caros. A demanda represada
veio com muita força. Este
ano, a tendência é de norma-
lização dessa inflação, voltan-
do a patamares de 2018/

2019”.
Um levantamento feito

pela MMB sobre a inflação
médica de três milhões de
usuários de planos empresa-
riais na carteira da
consultoria, aponta expecta-
tiva de um índice de 13,5%
para este ano, pouco abaixo
do registrado em 2019, que
foi de 14,9%.

No ano passado, a Varia-
ção do Custo Médico Hospi-
talar (VCMH), a chamada in-
flação da saúde, bateu em
22,59%, após retração de
2,1% no primeiro ano de
pandemia.

Cláusula de fidelidade
Pequenas empresas e

grupos de adesão têm ainda
mais dificuldade para nego-
ciar. Para fugir de um aumen-
to de 80% no plano de saúde
do filho este mês, num plano
por adesão, a paulistana
Vanessa Santos, de 36 anos,
aceitou trocar de plano den-

tro da mesma operadora, a
Central Nacional Unimed
(CNU). O contrato para o qual
o rapaz de 15 anos foi migra-
do, porém, tem reajuste anu-
al em setembro:

“Após reclamar à
Qualicorp (administradora de
benefícios), ameaçar ir à Jus-
tiça, me ofereceram um con-
trato com mensalidade me-
nor da mesma operadora.
Agora vou aguardar o reajus-
te de setembro, espero não
ter só adiado o problema. Au-
mento de 80% é abusivo”,
queixa-se ela.

Esse aumento foi alvo de
notificação do Procon-SP à
Qualicorp e à CNU pedindo
esclarecimentos. Ao GLOBO,
a Qualicorp diz que o reajuste
em questão foi pontual e re-
presenta cerca de 0,5% do
total de seus clientes, e que
a média de aumento dos con-
tratos da CNU ficou entre 6%
e 12%.

Sexta, 06/05/2022 Política Tribuna da Bahia4

Bolsonaro fala ‘meu Nordeste’
e exalta transposição de rio

O presidente Jair
Bolsonaro (PL) usou uma vi-
agem oficial nesta quinta-fei-
ra a Gurinhém, interior da
Paraíba, para tentar melhorar
sua popularidade na região
do País onde o ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
seu principal adversário na
disputa pelo Palácio do Pla-
nalto deste ano, tem mais for-
ça eleitoral.

Em cerimônia de inaugu-
ração de uma Unidade Bási-
ca de Saúde, o chefe do Exe-
cutivo se referiu à região
como “meu Nordeste” e exal-
tou as entregas do governo
relativas à transposição do
Rio São Francisco.

“É uma satisfação muito
grande retornar ao meu Nor-
deste”, disse Bolsonaro, que
é paulista e construiu sua car-
reira política no Rio de Janei-
ro. “Nós libertamos o povo do
Nordeste da escravidão do
carro pipa”, acrescentou, ar-
rancando aplausos dos pre-
sentes. Em seguida, contudo,
o presidente se referiu aos
nordestinos como “cabra da
peste”, expressão considera-
da preconceituosa, mas
sempre utilizada por ele.

Bolsonaro ainda aprovei-

AGÊNCIA ESTADO
tou o evento para dizer que
respeita os policiais do Bra-
sil, justamente no momento
em que o governo está em
crise com os policiais fede-
rais por não entregar a
reestruturação das carreiras
e poucas semanas após Lula
se envolver em uma polêmi-
ca com os profissionais de
segurança pública. “Brasil
tem um presidente que acre-
dita em Deus, que respeita
seus policiais e seus milita-
res”, declarou.

Balança comercial tem
superávit de US$ 8,148 bi

A balança comercial bra-
sileira registrou superávit de
US$ 8,148 bilhões em abril, o
segundo melhor resultado
para o mês na série históri-
ca, só atrás do saldo positivo
de US$ 9,963 bilhões de abril
do ano passado. Os dados
foram divulgados nesta quin-
ta-feira, 5, pela Secretaria de
Comércio Exterior do Ministé-
rio da Economia.

O resultado ficou quase
no piso de US$ 8,100 bilhões
das estimativas na pesquisa
Projeções Broadcast e inferi-
or à mediana de US$ 9,630
bilhões. O teto era de US$
10,300 bilhões.

O superávit em abril ficou
13,9% menor do que o regis-
trado no mesmo mês de
2021. No mês passado, a
corrente de comércio (soma
das exportações e importa-
ções) avançou 24,0% e che-
gou a US$ 49,656 bilhões.

As exportações somaram
US$ 28,902 bilhões em abril
(+16,7%). Já as importações
chegaram a US$ 20,754 bi-
lhões (+35,7%). Na quinta
semana de abril (dias 25 a
30), o saldo foi positivo em
US$ 792,0 milhões.

Nos primeiros quatro

AGÊNCIA ESTADO

UMA companhia paulista do ramo alimentício, com 129 funcionários, por exemplo,
obteve no Judiciário a redução do percentual proposto de 87,97% para 8,46%

meses de 2022, a balança
comercial acumula superávit
de US$ 19,947 bilhões. O va-
lor é 10,5% maior do que o
mesmo período do ano pas-
sado. Houve um aumento de
23,8% nas exportações e de
27,6% nas importações nes-
sa mesma comparação.

Em abril, na comparação
pela média diária do mesmo
mês de 2021, as exportações
tiveram alta de 12,7% em
Agropecuária, retração de
10,2% em Indústria Extrativa
e crescimento de 35,0% em
produtos da Indústria de
Transformação.

Já nas importações, hou-
ve aumento de 33,0% em
Agropecuária, crescimento de
51,8% em Indústria Extrativa e
alta de 35,5% em produtos da
Indústria de Transformação.

sil também aparece como
fator de pressão adicional.

Se isso de fato aconte-
cer, será a primeira vez, des-
de o início do Plano Real,
que o País teria inflação de
dois dígitos por dois anos se-
guidos. Com esse cenário, a
taxa de juros básica, que foi
elevada pelo Banco
Central nesta quarta-feira, 4,
para 12,75% ao ano, teria
provavelmente de subir aci-
ma dos patamares hoje
projetados e se manter alta
por mais tempo. E começam
a voltar também os temores
de inércia inflacionária e
indexação, “doenças” da épo-
ca da hiperinflação em que

as altas de preços passadas
acabavam se refletindo nos
preços futuros e mantendo a
inflação em alta. 

O banco BNP Paribas foi
o primeiro a elevar, oficial-
mente, a projeção
de IPCA em 2022 para 10%
- o dobro do teto da meta.
“Esperamos pressão dos
mesmos setores, mas com
impacto mais forte e dura-
douro”, disseram Gustavo
Arruda, chefe de pesquisa
para América Latina do
BNP, e Laiz Carvalho, eco-
nomista para Brasil da insti-
tuição, em relatório. “E es-
peramos que parte dos au-
mentos de preços em 2022

afetem a inflação de 2023.”
A projeção do BNP Paribas
para o IPCA fechado no ano
que vem subiu de 4,5% para
5% (o teto da meta no ano
que vem é de 4,75%).

Segundo Carla Argenta,
economista-chefe da CM
Capital, a probabilidade de
o IPCA atingir dois dígitos
em 2022 aumentou de 10%
para 30% nos últimos dois
meses. Ela atribui o risco
crescente à mudança de di-
nâmica da inflação.

“Há alguns meses, ima-
ginávamos que essa inflação
mais elevada tinha a mes-
ma característica de 2021.
Hoje, vemos uma situação

diferente, com
espalhamento preocupante
e núcleos afetados, sem a
evolução esperada para os
itens que o BC tem maior
condição de controlar”, diz.
“Nossa expectativa atual
para o IPCA 2022 está em
8,4%, mas pode chegar a
um patamar até mais eleva-
do que o de 2021. É uma
possibilidade que não é re-
mota.”

João Fernandes, econo-
mista da Quantitas, elevou,
nos últimos dias, a projeção
de IPCA de 2022 de 8,8%
para 9%, e alertou que os ris-
cos ainda são para cima. Um
novo reajuste de preços

de combustíveis por parte
da Petrobras, por exemplo,
adicionaria até 0,2 ponto
porcentual à estimativa. 

“Nós temos ficado, ao
longo de todo esse ciclo, na
banda superior das projeções
de inflação, mas algumas
coisas vêm se materializan-
do em um sentido ainda mais
de alta do que o esperado”,
diz Fernandes. Entre as pres-
sões sobre o IPCA o econo-
mista cita os aumentos de
vestuário, devido à alta do al-
godão no mercado internaci-
onal, além de reajustes aci-
ma do esperado para distri-
buidoras de energia e das al-
tas de passagens aéreas.

NA PARAÍBA
Em cerimônia de

inauguração de uma
Unidade Básica de
Saúde, o chefe do

Executivo se referiu à
região como “meu
Nordeste” e exaltou

as entregas do gover-
no relativas à transpo-

sição do Rio São
Francisco.“É uma
satisfação muito

grande retornar ao
meu Nordeste”.

SALDO
O resultado ficou

quase no piso de US$
8,100 bilhões das

estimativas na pesqui-
sa Projeções

Broadcast e inferior à
mediana.
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O
um investimento de R$ 480
milhões, e fazem parte do
trabalho de manutenção da
malha rodoviária estadual
realizado pela Secretaria de
Infraestrutura (Seinfra).
Grande parte dos trechos
aguarda apenas a assinatu-
ra da ordem de serviço para
que as intervenções sejam
iniciadas, enquanto outros
se encontram com a licita-
ção já em andamento. So-
mente neste mês de maio,
serão autorizadas ações de
recuperação em 239 quilô-
metros de estradas.

“Na Bahia inteira vamos
continuar com esse plano de
investimentos. Isso aumen-
ta a receita, com as empre-
sas se instalando no interi-
or e contratando pessoas.
No primeiro quadrimestre
deste ano, a Bahia foi o es-
tado que mais gerou empre-
gos de carteira assinada na
construção civil. Foram 10

Governo do Estado
vai requal i f icar
mais 665 quilôme-
tros de rodovias
em toda a Bahia,
nos próximos me-
ses. As obras terão

Estado vai recuperar mais 655 km de rodovias
6

mil postos de trabalho gera-
dos, o que significa que são
essas obras do Governo que
estão impactando na gera-
ção de emprego”, afirmou o
secretário da Infraestrutura,
Marcus Cavalcanti, durante
visita à região Oeste na últi-
ma terça-feira (3). Na oca-
sião, o governador Rui Cos-
ta autorizou a pavimentação
de 33,6 quilômetros da BA-
583, no entroncamento da
BR-349 ao distr i to de
Mocambo, em Santa Maria
da Vitória, e do trecho de dez
quilômetros da BA-582, que
liga o entroncamento da BA-
172 ao distrito de Açudina.

Entre as obras que se-
rão licitadas, também neste
mês de maio, estão a recu-
peração de 49,2 quilômetros
da BA-120, que liga os en-
troncamentos da BR-324,
em Riachão do Jacuípe; da
BA-052, em Serra Preta; dos
29,3 quilômetros da BA-130,
de Itapetinga ao distrito de
Mangerona; de 27 quilôme-
tros da BA-667, entre Itaju da
Colônia até Santa Cruz da Vi-
tória; e também a pavimen-
tação de 23 quilômetros da
BR-242, entre Castro Alves

As obras de mobilidade em toda a Bahia terão investimentos de cerca de R$ 480 milhões

e o entroncamento da BR-
116.

Outros 426 quilômetros
de rodovias estão em pro-
cesso licitatório para serem
requalificadas. Em destaque

estão as restaurações de
135 quilômetros da ligação
entre Itambé, Itapetinga,
Itororó, Firmino Alves e Flo-
resta Azul; de 58,8 quilôme-
tros da BA-290, entre Teixeira

INVESTIMENTO
Mais de 8 mil quilômetros de rodovias já foram recuperados desde 2015

de Freitas e Alcobaça; de
42,9 quilômetros da BA-233,
de Conde até Esplanada;
além da pavimentação de
23,5 quilômetros da BA-265,
entre o Anel Viário Leste de

Foto- Camila Souza Gov/Ba
Vitória da Conquista e Barra
do Choça. “Nós temos obras
na Bahia toda e estamos
precisando de empresas
aqui no estado porque já não
estamos dando conta do vo-
lume de trabalho”, acrescen-
tou Cavalcanti.

GOVERNO JÁ INVESTIU
O trabalho nas rodovias

estaduais é constante. Des-
de 2015, mais de oito mil
quilômetros de estradas já
foram recuperados e/ou es-
tão em recuperação. Isso re-
presenta um investimento de
mais de R$ 3,5 bilhões. Os
665 quilômetros de novas
obras se juntam a obras já
em andamento ou que inici-
aram recentemente, como a
pavimentação dos 39,6 qui-
lômetros da BA-084, no tre-
cho do entroncamento da
BR-324, entre Conceição do
Jacuípe, Coração de Maria e
Irará, iniciada no final do
mês de abril. O investimen-
to de R$ 30,7 milhões bene-
ficia cerca de 95 mil habitan-
tes da região. A previsão é
que o trabalho de recupera-
ção seja concluído em abril
de 2023.

VENDA

Quem procura por uma
moradia em Salvador seguiu
enfrentando a alta nos preços
dos imóveis em abril. A última
edição do Índice FipeZap+,
divulgada nesta quinta-feira
(05), mostrou que o preço
médio de uma unidade
residencial na cidade aumen-
tou 0,55% no mês passado.
Esse índice foi bem próximo
do apurado em nível nacional,
que teve um incremento de
0,48% no período apurado.
Entretanto, entre as 16
capitaiscitadas pelo
mapeamento, realizado men-
salmente pela Fundação Ins-

Preço dos imóveis avança 0,55% em Salvador
LILY MENEZES

REPORTER

tituto de Pesquisas Econômi-
cas (Fipe) e pela plataforma
de anúncios imobiliários Zap,
a capital baiana ficou bem
atrás de locais como Goiânia
(+1,51%), João Pessoa
(+1,48%) e Vitória (+1,37%), as
metrópoles onde se observou
o maior aumento.

O preço médio dos imó-
veis residenciais em Salvador
já aumentou 2,78% entre ja-
neiro e abril, e acumulou
3,91% de alta num período de
doze meses. No Brasil, as
maiores altas para o período
foram vistas novamente em
Vitória (+24,09%) e Goiânia
(+20,91%), além de
Florianópolis (+15,64%). En-
tretanto, se forem considera-

das todas as 50 cidades
constantes do índice, a cida-
de de Vila Velha, no Espírito
Santo, teve a maior mudança
nos preços dos imóveis, com
26,69% de alta.  Ainda assim,
a escalada ficou abaixo do Ín-
dice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) em todos
os intervalos considerados
pelo levantamento. O medidor
da inflação avançou 0,95% no
mês anterior, 4,18% no inter-
valo dos quatro primeiros me-
ses de 2022 e 12% no acu-
mulado de um ano.

A pesquisa analisou ain-
da o preço médio de venda
dos apartamentos por metro
quadrado nos anúncios vei-
culados na plataforma Zap.
Salvador, que teve 36.219
anúncios avaliados no
monitoramento, ficou ‘no
meio de campo’ nesse que-
sito, com o m² sendo anun-
ciado por R$ 5.478 na cida-
de. Balneário Camboriú (SC)
tem o preço mais salgado do
comparativo, saindo a quase
R$ 10 mil; no extremo opos-
to, ficou Betim (MG); por lá,
os mineiros compram imó-
veis a R$ 3.334 o m². Na ava-

liação abrangendo apenas
as grandes cidades, o valor
mais alto observado foi em
São Paulo, saindo a R$ 9.882
o m², mais próximo da mé-
dia das 50 cidades integran-
tes do levantamento (R$
8.017).

A capital baiana tem o ter-
ceiro metro mais barato no
Índice FipeZap+, perdendo
apenas para Campo Grande
(MS), onde custa R$ 4.880 o
m², e João Pessoa (PB), onde
a média é de R$ 5.136 o m².
Nos bairros de Salvador, a
Barra permaneceu com o m²
mais caro da amostragem,
custando R$ 7.398 (ou seja,
um apartamento de 50 m²
sairia a pelo menos R$ 369,9
mil), seguido pelo Caminho
das Árvores, a R$ 6.813 (R$
340,6 mil nas mesmas con-
dições). Entretanto, as maio-
res valorizações nos preços
dos imóveis apurados pelo
Índice FipeZap+ em Salvador
foram vistas nos bairros do
Rio Vermelho (+14%), Imbuí
(+12,3%) e Pernambués
(+9,4%). Os únicos recuos
aconteceram na Graça (-
4,7%) e em Brotas (-2,7%).
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Se você solicitou alguma
certidão dos cartórios de re-
gistro civil de forma eletrônica
na Bahia pode receber os va-
lores de volta. A Associação
dos Registradores Civis das
Pessoas Naturais do Estado
da Bahia (Arpen/BA), que man-
tém o serviço eletrônico, co-
brava uma taxa de R$ 9, por
cada certidão emitida, além do
valor da própria certidão, que
atualmente é de R$ 36,16.

CNJ determina que Arpen/BA devolva
valores extras cobrados por certidões

A questão é que essa taxa
extra deve ser devolvida. O
Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) declarou a cobran-
ça ilegal e contrária ao provi-
mento 107 editado em 24/06/
2020, e determinou que a
Arpen/BA, devolva, em 60
dias, os valores cobrados
indevidamente. Na decisão, o
CNJ determinou que a Arpen/
BA apresentasse o plano de
devolução até dia 11.

A Secretaria Municipal de
Mobilidade (Semob) realizou,
na noite da última quarta-fei-
ra (4), uma grande operação
conjunta de combate ao
transporte clandestino no Ae-
roporto de Salvador. A ação
contou com o apoio da Supe-
rintendência de Trânsito de
Salvador (Transalvador),
Guarda Civil Municipal (GCM),
Polícia Rodoviária Federal
(PRF-BA) e Polícia Militar (PM-
BA), além de órgãos de fisca-
lização de transporte de cida-
des da região metropolitana.

Operação conjunta visa combater o
transporte clandestino na capital

Cerca de 50 agentes partici-
param da operação, que
aconteceu entre 19h30 e
23h30.

A ação foi motivada por
denúncias de taxistas que
atuam na região, que se quei-
xavam do crescente aumento
no número de veículos que
realizam o transporte clan-
destino de passageiros. A ati-
vidade irregular também já vi-
nha sendo acompanhada
através das câmeras de
videomonitoramento no local.

 “Temos observado o
crescimento de veículos que
fazem o transporte clandesti-
no de passageiros na região,
e intensificamos as ações
para combater esse tipo de
atividade. Esta ação conjunta
é mais uma medida para coi-
bir essa irregularidade, que
traz prejuízos tanto para os
profissionais devidamente re-
gulamentados, mas princi-
palmente, pode trazer riscos
à vida de quem utiliza esse
transporte”, destacou o titular
da Semob, Fabrizzio Muller.

 Durante a operação, fo-
ram abordados 26 veículos,
dos quais 16 foram autuados
e dez removidos.
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N
existência dela, os filhos que-
rem proporcionar uma expe-
riência mais do que especial.
Depois de dois anos sem
encontros e festas, o desejo
de voltar a comemorar é gran-
de, mesmo com todos os cui-
dados que o momento ainda
pede. “Vou levar minha mãe
para almoçar num restauran-
te no Rio Vermelho, que tem
mesas ao ar livre. Normal-
mente eu ia no shopping co-
mer uma pizza, mas ela ain-
da fica meio insegura porque
todo mundo resolve ir ao mes-
mo lugar e fica aquela aglo-
meração”, comentou a estu-
dante Camille Nascimento,
que fez o almoço em casa
mesmo durante o Dia das
Mães de 2020 e 2021.

A Associação Brasileira
de Bares e Restaurantes
(Abrasel) sabe muito bem do
poder do segundo domingo
de maio: de acordo com a
entidade, o Dia das Mães é a
segunda data comemorativas
que mais alavanca os lucros
do setor de alimentação fora

ão importa o estilo
de mãe (ou da figu-
ra feminina que
acolheu e cuidou
ao longo dos
anos): no dia dedi-
cado a celebrar a

Dia das Mães vem carregado de
otimismo para bares e restaurantes

LILY MENEZES
REPORTER

de casa, perdendo apenas
para o Dia dos Namorados
(celebrado em 12 de junho),
quando os casais fazem
questão de sair um pouco da
rotina e jantar fora. Embora
haja bom movimento nos es-
tabelecimentos, o Dia dos
Pais (que cai em 14 de agos-
to em 2022) ainda fica atrás
da celebração à rainha da vida
de muita gente. A expectativa
de alta no movimento de ba-
res e restaurantes ficou entre
20 e 30% na maioria das ca-
pitais, incluindo Salvador.
Embora o custo de vida tenha
subido, a aposta da Abrasel é
de que ninguém vai querer
passar a data em branco.

Para o líder de conteúdo
e inteligência da entidade re-
presentativa dos bares e res-
taurantes José Camargo, o
aumento na cobertura vacinal
e a melhora nos índices da
pandemia devem aumentar a
confiança das famílias em sair
para comemorar. “O Dia das
Mães é o melhor almoço do
ano. A expectativa é de que os
números (de faturamento)
cheguem aos de 2019”, pro-
jetou. Com a importância da
data, as estratégias indicadas
a donos de bares e restauran-
tes para levar a clientela a es-
colher o local para levar suas
mães são diferentes das usa-
das em dias comuns, envol-
vendo uma experiência com-
pleta com cardápio especial e

exclusivo, decoração especi-
al, música ambiente e mimos
para as homenageadas do
dia. Descontos no final da con-
ta também são bem vindos.

É o caso de Ednaldo San-
tos, que tem um quiosque à
beira-mar na Cidade Baixa,
que tem o cardápio focado
em frutos do mar. Com a reto-
mada gradual das atividades,

ele conta que tem tido bons
resultados justamente por
conta do ambiente ao ar livre
e tem boas expectativas para
o domingão das mamães.
Para fazer o ‘merchan’ nessa
data especial, já fez de tudo:
voz e violão para embalar as
declarações dos fi lhos,
combos incluindo um prato
especial e bebidas e descon-

COMEMORAÇÃO
Muita gente vai aproveitar para levar a mamãe para almoçar fora neste domingo

tos em itens do cardápio.
“Muita gente ainda fica preo-
cupada em ficar em lugar fe-
chado, né? Aqui é um lugar
bem família, você come ven-
do o mar, todo mundo fica
mais à vontade, sem aglome-
ração. A gente até dá uma
lembrancinha às mães, nem
que seja uma flor, pra data
não passar em branco”.

Foto- Romildo de Jesus

O bairro do Dois de
Julho foi escolhido para
abrigar a escultura Sinfonia
das Flores, que foi entregue
pela Prefeitura de Salvador,
por meio da Secretaria
Municipal de Cultura (Secult),
em parceria com o Projeto
Sinfonia das Flores. A ação
aconteceu nesta quinta-feira
(5), às 16h na Praça
Inocêncio Galvão.  No ato,
estiveram presentes os
secretários da Secult, Fábio
Mota; e de Articulação
Comunitária e Prefeituras-
Bairro (SACPB), Kaio
Moraes, além do artista
plástico Menelaw Sete,
responsável pela obra
artística.  A peça é uma
homenagem de Menelaw
Sete ao bairro e foi produzida
tendo como referência a
história da localidade. Com
três metros de altura e feita a
partir de peças em ferro
reciclado, o monumento
chama a atenção pelas
cores e desenhos de flores e
pássaros típicos da Mata
Atlântica, e dos índios,
primeiros habitantes do
Brasil e cujos registros
comprovam que residiram
na localidade.

 Para o secretário Fábio
Mota, esse projeto artístico-
cultural traz valorização,
reconhecimento,
conscientização e interação
do espaço.

Prefeitura entrega
escultura do
projeto Sinfonia
das Flores

O Cônsul do Benin e
empresário Marcelo
Sacramento, vice presidente
da TRIBUNA DA BAHIA , ao
aniversariar , ontem, quinta-
feira, foi alvo de diversas
manifestações de carinho
do seu amplo círculo de
amigos que programaram
uma grande homenagem
em forma de almoço  e que
ele de imediato declinou. Ao
agradecer a delicada prova
de carinho ,registrou que
este ano queria comemorar
a data com a celebração de
uma Missa de Ação de
Graças por ter conseguido
vencer a impiedosa Covid ,
há exatamente um ano
atrás, que quase lhe tira o
direito de viver. Assim, a
família e os amigos
marcaram o evento religioso
na Igreja da Vitória, que foi
celebrado pelo Padre Luís
Simões com muita
vibração,em clima de
grande emoção e energia
contagiante. O templo
sagrado estava repleto de
familiares, personalidades
dos meios políticos,
empresariais, jurídicos,
sociais , culturais ,

Amigos celebram os 58 anos de
Marcelo Sacramento com missa

científicos e da
comunicação. Marcelo
Sacramento estava
acompanhado da sua
esposa Dra Mônica
Sacramento, seus pais,
filhas , genros e demais
familiares.  O aniversariante
sugeriu aos amigos que
levassem como presentes
latas de leite para serem
direcionados a uma
instituição filantrópica, que
passa por delicada situação
financeira. Seu pedido foi
atendido e centenas de
unidades de leite foram
arrecadadas. Dentre os
presentes o jornalista Walter
Pinheiro, presidente da
Assembleia Geral da ABI e
da TRIBUNA, o jornalista
Paulo Roberto Sampaio,
diretor de Redação da
TRIBUNA, a
Desembargadora Maria de
Fátima Carvalho, do Tribunal
de Justiça  da Bahia, dentre
centenas de presentes.
Emocionado, Marcelo
revelou que este aniversário,
58 anos, tem um sabor
especial, pois comemora o
seu renascimento após
superar um quadro de
saúde delicadíssimo.

Mais uma área de risco
para deslizamento de terra em
Salvador foi beneficiada com
aplicação de geomanta. A es-
trutura foi inaugurada pelo pre-
feito Bruno Reis e pelo diretor
geral da Defesa Civil de Salva-
dor (Codesal), Sosthenes Ma-
cedo, nesta quinta-feira (5), na
Rua J, Caminho 1, 3ª Etapa,
no bairro de Castelo Branco.

Além da entrega, o prefei-
to anunciou ainda mais um in-
vestimento de R$2 milhões
para continuar esse trabalho
em outras comunidades da
capital baiana. “Estamos en-
tregando a 225ª geomanta da
cidade, que, somadas às
mais de 125 encostas recupe-
radas, somam 350 áreas de
risco protegidas em toda a ca-
pital baiana. Já foram investi-
dos mais de R$500 milhões
em ações de prevenção. E é
justamente por isso que temos
uma cidade mais segura e
pronta para enfrentar a chuva”

 O chefe do Executivo mu-
nicipal ressaltou ainda a im-
portância da aplicação da ge-
omanta. “Não se resolve pro-
blemas com discursos, mas
com trabalho e estudo. Aqui,
trazemos segurança para cer-
ca de 50 famílias. Por isso
mesmo, nos últimos anos
não registramos nenhuma ví-
tima das chuvas. E pretende-
mos fazer disso uma cons-
tante nos próximos anos. Não
bastam apenas nas obras
nas encostas, por isso inves-
timos também em drenagem
e outras ações do tipo”, com-

Nova geomanta dá alívio
e segurança a moradores

CASTELO BRANCO

pletou Bruno Reis. 

 GEOMANTA
A proteção possui 605 m²

de área e beneficia 52 famílias
que residem nas imediações
da encosta existente na locali-
dade, proporcionando seguran-
ça e tranquilidade aos morado-
res em dias de chuva. A obra
teve investimento de R$91,5 mil
e integra as ações preventivas
da Operação Chuva 2022.

 Formada por um com-
posto de PVC e geotêxtil com
cobertura de argamassa jate-
ada, as geomantas são capa-
zes de impermeabilizar o talu-
de evitando absorção de
águas da chuva e, com isso, o
risco de erosões e desliza-
mentos. Essas soluções são
mais práticas e menos custo-
sas em comparação às con-
tenções de encostas tradicio-
nais, sendo extremamente
seguras e sempre passam
por manutenção cotidiana.

A doméstica Roselita de
Oliveira, 57 anos, mora na re-
gião há três décadas e já en-
frentou algumas dificuldades
com o mau tempo. “Antes da
obra era um desespero. Era
preciso usar uma pá para sair
de casa em dias de chuva, por-
que a encosta cedia e entupia
as valetas. Ninguém dormia na
vizinhança, escutando os pe-
daços de barro caindo, saindo
de casa a qualquer barulho
mais forte. Hoje, o sono é tran-
quilo, não encontramos mais
bichos peçonhentos nem lama
dentro de casa”.

Paulo de Tarso, o aniversariante Marcelo
Sacramento com a esposa Mônica, as lindas filhas
Tais e Juliana.

Comendador Nelson José de Carvalho, Diretor da
ABI, Desembargadora Maria de Fátima Carvalho, do
Tribunal de Justiça da Bahia, e o aniversariante,
Marcelo Sacramento

Fotos: Romildo de Jesus
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EDVALDO BRITO DIZ QUE ITIV VINCULADO 
AO IPTU É IRREGULAR E PROPÕE 
MUDANÇA NO IMPOSTO 

  
 5 Maio, 2022  
Por: João Paulo Almeida 

O Imposto sobre a Transmissão Intervivos (ITIV) será levado plenário na câmara municipal. A Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), da Câmara Municipal de Salvador, aprovou, o projeto 58/22 do jurista e 
vereador Edvaldo Brito (PSD), que propõe sua revisão. O imposto como está sendo cobrado em Salvador 
desrespeita o Código Tributário Nacional e o artigo 146 da Constituição Federal. Além disso, não pode ser 
atrelado ao IPTU. 

Atualmente, quem compra um imóvel é obrigado a pagar o ITIV na planta e agora, pelo projeto aprovado, 
o pagamento só será feito depois da assinatura da escritura, com o valor real da operação e não por 5% 
do IPTU. “Se a prefeitura não concordar, será aberto um procedimento administrativo para discutir o valor, 
mas isso não impede que a propriedade da pessoa que está comprando seja consolidada”, esclarece o 
vereador. O projeto vai ser apreciado agora no plenário da Câmara Municipal. 

Em entrevista ao portal Bahia Econômica, Edvaldo Brito, explicou seu projeto de lei que visa mudar 
drasticamente o ITIV, Imposto sobre a Transmissão de Intervivos. Segundo o vereador existem questões 
jurídicas, politicas e econômicas que precisam ser questionadas no imposto e que são irregulares perante 
a constituição. 

“Nós esperamos aprovar essa alteração no plenário da câmara, pois o imposto está muito irregular. 
“Quando você vincula o ITIV ao IPTU você está esquecendo a questão da transmissão no imposto. O 
certo é ligar o ITIV ao valor venal do imóvel, calculado pela prefeitura não ao IPTU. Isso é ilegal. Além 
disso, existe a questão econômica. Quando atrela IPTU ao ITIV você tem uma questão de valorização do 
imóvel que já é cobrada no imposto de renda, então está tudo errado com esse imposto”, explicou. 

Foto: divulgação 
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CIDADE 

"O ITIV em Salvador tem sido absurdo desde 2013. 
Temos que mudar", diz Edvaldo Brito 

Vereador de Salvador e tributarista, Edvaldo Brito deu entrevista nesta quinta-feira (5) na Rádio 

Metropole 

 
Foto: Danielle Campos - Metropress 
Por: Metro1 no dia 05 de maio de 2022 às 18:57 
 
Vereador de Salvador e tributarista de renome, Edvaldo Brito, 81 anos, deu entrevista 
nesta quinta-feira (5) a Mário Kertész, na Rádio Metropole, e falou sobre a comissão da 
qual foi convidado para examinar o processo administrativo e tributário. O convite foi do 
presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Luiz Fux, e do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD). São apenas 20 juristas de notório saber que fazem parte da 
comissão e Brito é o único baiano 
"Na próxima terça-feira já vamos começar a ter reuniões para definir questões 
fundamentais desses processos. Precisamos agilizar os processos para que funcionem 
da maneira correta. Acredito que os Estados Unidos da América do Norte são o que são 
porque tem um judiciário funcione. Nosso projeto é levar essas ideias para que os 
processos se comuniquem, entre município, estado e união", disse. 

Brito também falou sobre o Imposto de Transmissão Inter Vivos (ITIV) — tributo de 
competência dos municípios, que incide sobre operações de transmissão de bens 
imóveis entre vivos de forma onerosa. O vereador tem uma luta histórica para mudar a 
forma de cobrança que a prefeitura pratica. Ele apresentou um projeto na Câmara de 
Vereadores neste intuito. 

"Em 2013, tinha um secretário chamado Mauro Ricado, importado lá das profundezas 
dos infernos. Esse homem fez um arraso na cidade e tornou o imposto uma coisa 
horrorosa. Como é que vou pagar o imposto de transmissão na sentada? O terreno sem 
fazer nada, não tá transmitindo nada e já tem cobrança? Eu ensinava uma coisa na sala 
de aula e como vereador tinha que aceitar essa forma que a prefeitura tinha inventado? 
Não aceitei!  Agora, o STJ deu uma decisão que concordou com o que disse: 'o imposto 
só pode acontecer quando tem transmissão de uma mão para outra'.  Agora apresento 



esse projeto para mudar essa forma de cobrança, além também desse valor que tem 
sido praticado em cima do valor venal do imóvel", pontuou. 
 
Brito ainda disse que, caso seu projeto não seja aprovado na CMS, não vai judicializar a 
questão. "Não dá para perder no legislativo e sair correndo como um cachorro para 
judicializar a questão. É um desrespeito com nosso eleitor e sobretudo com os 
legisladores. Se perder, vou para rua conversar com a população. Mas, judicializar não", 
disse. 
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ECONOMIA 

Ministério da Economia diz que estados impediram redução 
do ICMS do diesel 

Afirmativa consta em nota que responde aos questionamentos feitos pelo presidente do 

Congresso, senador Rodrigo Pacheco 

 
Foto: Carol Garcia/GOVBA 
Por: Metro1 no dia 05 de maio de 2022 às 19:20 
 

O Ministério da Economia disse que uma decisão dos estados impediu a redução do 
ICMS que incide sobre o diesel.  

A afirmativa consta em nota que responde aos questionamentos feitos pelo presidente 
do Congresso, senador Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que cobrou a decisão do Conselho 
Nacional de Política Fazendária (Confaz), que fixou a alíquota única do diesel no valor 
mais elevado, anulando os efeitos da lei aprovada no Congresso, que visa reduzir o 
preço dos combustíveis. 

A pasta esclareceu que a reunião do Confaz do dia 24 de março, que definiu essa 
alíquota mais elevada para o diesel, foi convocada pelos secretários estaduais de 
Fazenda, e não pelo Ministério da Economia, e que os conselheiros dos estados e 
Distrito Federal decidiram por unanimidade a aprovação de uma alíquota uniforme para 
o diesel, mas permitindo desconto por parte dos estados para manter o valor cobrado do 
ICMS, que estava congelado desde novembro de 2021. 
 



 

 

Decisão dos estados impede redução de 
tributo sobre combustíveis, diz ministério 
Estados fixaram em março alíquota de ICMS mais elevada que valor 
cobrado na maior parte das localidades, mas podem dar desconto 
caso queiram. 

Por Alexandro Martello, g1 — Brasília 

05/05/2022 14h37  Atualizado há 16 horas 
 

O Ministério da Economia informou nesta quinta-feira (5) que uma decisão dos 
estados impediu uma redução na tributação sobre os combustíveis. 
A conclusão do ministério é uma resposta a um ofício enviado nesta terça-feira 

(3) pelo presidente do Senado Federal, Rodrigo Pacheco (PSD-MG) ao ministro da 
Economia, Paulo Guedes, presidente do Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz) – fórum que reúne secretários de Fazenda dos estados 
e o governo federal. 
 
De acordo com o Ministério da Economia, a aprovação de um novo sistema de 
tributação monofásico (concentrado nas refinarias) do ICMS (tributo 
estadual), conforme lei aprovada sobre o assunto, não levou, da forma como foi 
implementada pelos estados, à redução potencial de até R$ 0,30 no valor 
cobrado dos consumidores. 

 
--:--/--:-- 
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Preço do diesel subiu 16,9% de fevereiro a abril no país 

Em março, o Congresso Nacional aprovou e o presidente Jair Bolsonaro 
sancionou lei que determinou aos estados a criação de uma alíquota única 
para o Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) de 
combustíveis. 
 
Em relação ao diesel, a lei estabeleceu que, enquanto os estados, por meio 
do Confaz, não definissem a alíquota uniforme do ICMS, a base de cálculo 
para a cobrança do imposto sobre o diesel seria, até 31 de dezembro deste 
ano, a média do preço cobrado ao consumidor nos últimos cinco anos. 
 
Poucos dias após a sanção da lei, o Confaz se reuniu, e os secretários 

estaduais de Fazenda fixaram a alíquota única do ICMS cobrada nos combustíveis 
(vídeo abaixo). O valor estabelecido foi de R$ 1,006 por litro de óleo diesel 
S10, o mais usado no país. 

 
Ativar som 

Secretários de Fazenda dos estados fixam alíquota única do ICMS para o 
diesel 

O montante definido foi mais alto que o cobrado pela maior parte dos 
estados, mas o valor servirá de teto, permitindo a cada ente federativo 
aplicar um desconto sobre o valor — de forma que será possível a cada 
estado definir sua alíquota separadamente. A medida vale a partir de 1º de 
julho. 
 
De acordo com o governo, a decisão dos conselheiros dos estados e do 
Distrito Federal “neutralizou e esvaziou os objetivos da lei, não contribuindo 
com os esforços de estabelecer uma tributação equilibrada e justa”. 
O Comitê Nacional dos Secretários de Fazenda dos Estados e do Distrito 
Federal (Comsefaz), que representa os estados em assuntos econômicos, 



classificou como "precário" o documento do Ministério da Economia sobre 
tributação de combustíveis. 
 
"Por meio do convênio ICMS nº 16/2022 foi criada a alíquota Ad-Rem para o 
diesel, justamente de forma tal que não houvesse houvesse aumento da 
carga tributária. Carga que, inclusive está congelada desde novembro 
passado, embora os aumentos de preço continuem a se suceder", afirmou o 
comitê em nota. 
 
O Ministério da Economia lembrou que, embora coordene os trabalhos do 
Confaz, “não tem direto a voto nas deliberações”. 
 
E diz ainda que alertou os conselheiros "quanto à frustação da sociedade 
pelo não atendimento dos objetivos do Congresso quando da aprovação” da 
lei sobre o assunto, que ajudaria “na redução do preço do diesel nas bombas 
dos postos”. 
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PETROBRAS TEM LUCRO LÍQUIDO DE R$ 
44,5 BI NO 1° TRIMESTRE 

 
 admin  6 Maio, 2022  
A Petrobras atingiu lucro líquido no primeiro trimestre deste ano de R$ 44,5 bilhões. O número faz parte 
do Relatório de Desempenho Financeiro do 1º Trimestre de 2022, divulgado nesta quinta-feira (5). No 
trimestre anterior, o lucro líquido havia sido de R$ 31,5 bilhões, o que representou um crescimento de 
41,4%. 

A estatal destacou que o lucro líquido foi reflexo, principalmente, da melhor eficiência operacional, maior 
produção e exportação de petróleo, menores custos com importação de Gás Natural Liquefeito (GNL), 
ganhos cambiais devido à valorização do real frente ao dólar e os preços do petróleo no período. 

“A Petrobras apresentou resultados positivos no primeiro trimestre de 2022 graças à sua estratégia de 
maior eficiência, redução de custos e foco em negócios mais rentáveis, como a produção de petróleo e 
gás natural no pré-sal. Cerca de 80% dos ganhos do período foram provenientes das atividades de 
Exploração e Produção (E&P) e 20% decorrem de ganhos provenientes dos demais segmentos, como 
refino”, informou a estatal. 

A geração de caixa operacional no primeiro trimestre de 2022 medida pelo EBITDA [Lucros Antes de 
Juros, Impostos, Depreciação e Amortização, na sigla em inglês] ajustado recorrente foi de R$ 78,2 
bilhões e o fluxo de caixa livre foi de R$ 40,5 bilhões. Estes indicadores estão em linha com a média do 
resultado dos pares da indústria de petróleo e gás natural. 

Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil 
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DATAPREV EVITOU PERDAS DE R$ 47 BI AOS 
COFRES PÚBLICOS 

 
   6 Maio, 2022  

 

O presidente da DatavPrev, Gustavo Canuto, informou que apenas em 2021 a Dataprev processou 
informações e cruzou dados de beneficiários que resultaram na distribuição de R$ 750 bilhões. Deste 
valor, R$ 600 bilhões apenas em benefícios previdenciários. A informação foi dada durante o programa A 
Voz do Brasil. Segundo Canuto, com a tecnologia utilizada, a empresa fez com que o governo deixasse 
de pagar cerca de R$ 47 bilhões a cadastros irregulares ou que não obedeciam normas de benefícios 
diversos, como o auxílio emergencial e o Auxílio Brasil. Para se ter ideia, informou Canuto, “a verba 
equivale a três vezes o que foi investido na transposição do Rio São Francisco.” 

A Dataprev está engajada também na digitalização e automação de serviços públicos – uma das 
principais metas do governo para diminuir a burocracia e ampliar o acesso a serviços públicos de 
qualidade. Canuto explicou que novas tecnologias de análise de grandes volumes de dados e de 
cruzamento de registros permitem que grande parte dos requerimentos em serviços – sejam da 
Previdência Social, do Ministério da Cidadania, ou relativos a trabalho e emprego – possa ser 
automatizada. “Aqueles casos simples, em que não há dúvida, devem ser feitos de maneira automática, 
sem passar na mão de um analista, para que eles se dediquem a casos mais complexos. Em 2019, 
conseguimos despachar automaticamente 4% dos requerimentos. Hoje, subiu para 28%”, informou. 

Canuto frisou ainda que a Dataprev atualmente reduziu significativamente a dependência de verbas 
públicas em seu orçamento anual e tem registrado lucro – algo incomum entre empresas estatais. “A 
Dataprev recebe mais do mercado privado do que dos clientes públicos. Isso mostra inserção no mercado 
e capacidade de auferir receita. É o privado financiando o serviço público de qualidade.”. “A empresa tem 
uma preocupação constante em absorver tecnologias de ponta, mas ao mesmo tempo olhar para como 
podemos fazer melhor. Nossa missão institucional é, justamente, prover soluções digitais para o exercício 
da cidadania”, complementou. 

Foto: José Cruz/Agência Brasil 
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Nem toda infração tributária é 
crime 
Regiane Esturilio* 

04 de maio de 2022 | 10h50 

 

Regiane Esturilio. FOTO: DIVULGAÇÃO 

Um dos maiores receios dos sócios e administradores de empresas frequentemente está 

relacionado à possível responsabilização criminal por inadimplência de tributos, em 

especial pelos tipos penais previstos nos artigos 1º e 2º da Lei 8.137 de 1990. De fato, 

somada ao intuito arrecadatório das Fazendas Públicas no Brasil, existe a prática de 

crimes de sonegação no país que, de acordo com a última pesquisa feita pelo Instituto 

Brasileiro de Planejamento e Tributação (IBPT), ainda de 2020, provocaram rombos 

nos cofres públicos que chegaram a R$ 417 bilhões por ano. Ainda de acordo com esse 

relatório, o setor que mais sonegou foi o industrial, representando R$ 58,4 bilhões, 

sendo que as infrações mais comuns são a inexatidão das declarações – com erro ou 

inconsistências – ou, ainda, a falta de declaração, acompanhadas do não pagamento. 

Contudo, há casos em que torna-se necessário, na defesa do empresário, lançar mão de 

todos os expedientes legalmente previstos e cabíveis para suspender processos 

criminais até que seja resolvido o mérito de uma cobrança tributária. Além do 

conhecimento especializado na área penal para obter tal suspensão, o trabalho conjunto 

com o jurídico tributário é primordial. 

Não raro ocorrem situações no âmbito tributário que merecem a revisão das 

penalidades aplicadas e, também, do enquadramento da situação, visto que nos 

debatemos constantemente com penalidades exacerbadas e, até mesmo, injustiças. 



Em várias situações, as cobranças tributárias são canceladas e, por decorrência, o 

processo criminal deverá seguir para a extinção. Um exemplo recente foi uma cobrança 

de ICMS pela saída de material de embalagem, situação para a qual o RICMS/SP prevê 

diferimento do imposto para o momento da entrada de tais mercadorias em 

estabelecimento industrial. Como a indústria em questão não dá saída jurídica ao 

material de embalagem, mas sim a outras mercadorias que seguem para seus clientes, 

embaladas para transporte, o ICMS sobre tal material não é exigível na sua “entrada” na 

indústria. Em primeiro lugar, isso ocorre porque o RICMS não é lei. Em segundo lugar, 

porque o fato gerador do ICMS é a saída de mercadorias tributadas, e não a entrada. E, 

em terceiro lugar, – e via de regra, o preço do material de embalagem compõe o preço 

final da mercadoria vendida, apurando-se o imposto neste ponto da cadeia. 

No caso do exemplo exposto, a fiscalização exigiu imposto, multa de 100%, juros, e 

ainda fez uma representação fiscal para fins penais, sob a alegação de que a indústria 

deixou de recolher ICMS na qualidade de responsável tributário. Uma alegada infração 

tributária se tornou um problema de ordem fiscal e criminal. A saída para o caso foi 

demonstrar, pelo jurídico tributário, que o lançamento, ou seja, a cobrança, era 

inexigível, e estender tais efeitos ao processo criminal. 

Em outras situações, ainda que o tributo seja devido, muitas vezes a cobrança da multa 

é excessiva, ou não obedece a ordem e a gravidade previstas na norma de regência, 

deixando de aplicar percentual menor constante na mesma norma de regência, ou 

ainda, o regulamento – quando Decreto, Instrução Normativa ou Portaria – extrapola 

os limites da lei, que é superior hierarquicamente. Em outras circunstâncias, pode 

haver erro escusável, ausência de dolo, ou seja, não havendo a intenção de sonegar, e 

sua prova, ou mesmo outras excludentes de culpabilidade. 

Por isso, a expertise ampla do cenário administrativo e empresarial é fundamental para 

a defesa desse tipo de ação, bem como um amplo domínio do Direito Tributário em 

diálogo com o Direito Penal Tributário. Notamos que em situações para as quais a única 

defesa para o processo criminal é o pagamento da dívida, o processo penal pode ser 

suspenso pelo parcelamento, ou ainda pelo depósito judicial, que defendo ter os 

mesmos efeitos. 



Isso porque os valores depositados já são direcionados aos fiscos credores, que já 

podem dispor das quantias antes de encerrada a discussão tributária. Em caso de 

cancelamento da exigência fiscal – seja por inexigibilidade ou nulidade da cobrança ou 

lançamento -, os valores depositados retornam ao contribuinte, corrigidos pela taxa 

SELIC, se apresentando como possibilidade de ganhar um rendimento considerável ao 

final do processo. A avaliação do risco e demais análises complementares dependem 

das circunstâncias de cada caso. 

Assim, percebem-se as nuances das questões paralelas que devem ser analisadas junto 

ao que há de mais atualizado no Direito Tributário e no Direito Penal Tributário. 

*Regiane Esturilio é advogada sócia do escritório Esturilio Advogados, 

especializada em Direito Tributário e Direito Penal Tributário 







 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 






















